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Sínt-ese do BoI. Geomet, de A. Seixas f:I1dto'

VMida at� às 23,18 hs, do dia 18 ele dezembro 'de ]U(iíj
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFE
'RICA l\1EDIA: 1015.8 mlllbares; TEMPERATURA
MEDIA: 24,sa centigrados; UMIDADE RELATIVA

,�EDIA: 87,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Nega
tivO - 12,5 rnrris.: Negativo -' Cumulus - ,StratUs
- Chuvas esparsas - Nevoeiro - Tempo médio:
Estavel.
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SINfESE

AUMENTO

Casielo Encaminha Ao TSE ,

Uma solução definitiva
pàra o aumento do fun
éionalismo público ·foi
mais uma vez:' protelada,
uma Ye� �ue o _pres�dente Ida RepubhcíI nao despa
chou onteml conforme foi
anunciado, 'com o diretor
do DASP, que iria' entre
'gar ao marechal Castelo.
Branco os estudos da (:0- j

missão, in:umbida de pro-lpor o reajustamento -des
vencimentos dos servido
res civis: e militares. Se
gundo fontes -do DASP, o'

.

assunto, foi adiado p'ara
as próxim�s horas, 'tendo
em vista que o prazo de
que a Comissão dispunha
para apresentar uma fór-'
mula iapoz de resolver' o I
problema terminou na 'úl- I

ti�a quinta-feiro .:'

Sua Declaração De Bens
,

'

('
'�

I RIO,.17 (OE) - Em tos e $etento e deis mif
cumprimento 0.1 dispositi- cnizeiros), ecrescidcs de
vo constitucicnel, o more- c-s 13.443.581' ,(t:reze
chal Castelo B�anco en- mil'�ões quatrocentos e

caminhou aQ presidente quarenta e três mil qui
do Tribunal Superior Elei- ! nhentos e oitenta e um

torai a sua declaracão de cruzeiros) pagos posterior
bens, na' qual especifice e parceladamente à Cons
as mutações havidas no trutOi'a Gomes de Almei
seu patrimônio durante o da' Fl'lrn�ndesJ em virtude
atual govêrno. ,de transferêndo dó anti

Uma cópia da declere- 90 proprietário para meu

ção de bens do presidente nome do pagamento res

da República foi enviado tan'te do imével, e soma

ao' Congrésso Naciona'l e dos áinda 'à quant'ia de
O seu texto é o seguinte: Cr$, 6.726.016 (seis mi

"Em obedinêcio 00 a�t. Ihões setecentos .e vinte e

221 do Emende Constitu� seis mil e dezesseis eru-:

cional n.? 15 _ 90 dias zeiio,), ccrrespondente
'

a,antes do término do man,- seu ecebemento
'

final e 0'1dato eletivo o titular do outras despesas, num to-'
" cargo do Poder Executivo' tal

.

de 'Cr$ 62.541.597
ou Legislativo apresenta- (sessente e dois' milhõês
rá, nova declaracõo de quinbentos e quarenta e

bens de que' constem . d um mil qt,inhentos e no

origem e ('/.5 m!!ttl(::1í�5 �a� .

vente e set+� Úu:reiros).
,

td::;.oo'niais oco'rridas nd Essa compra foi cL!,steáda
curso do mandato _ fi"... com o ,,"od�Jto' do" �'�'!'Idos
mo a presente declaração já assinohda .. ' Çltrás e

de bens, com as ecónemias Ror
mh, fe;�t1c; em 19b4-

I - Vcrificaram-!'ie as 1965-196�: �:o '-.. , , , ..

se�u,i,ntes mutações nos ,11.9,3�· oç�es :do' Coml"a
bens por mim declarados nhia Sid�rú.r�i�a ,Belgó
a 14, de abril de 1964: l.O ' }vHneira e 7()4 o'iões'" do
- V'e'ndi, o '23 de a:bril de 'S/A Mi�eracõ'o' 'Tri,"d�de.

o 'imp�rio de di�ersões ',1965, o apartà�eh;to, ,,:'0 �de: v:ol(;r no";'i"ai de;, (:"$
Wolt Dis�ne)" 304, ,à, Rua Jangadéiro's J .0pO hhil' truieiros)r 3:°

,
, I) 28. R·..I J.

,', , "" ",. . '

funcioi'lCllndo,. .co'ml) se,.g n. ,110 10 oe al'leíf-O, �",' ", ,.,' -,.' .'
.. , ,

.

�u 'úiClldor estivessa-;.vjy,o," ',0' P!1.�l'�re;.r.I. G,o�l,h;p' :'ê(ã'f. , �,fr�'OfjiÍ��'êfa;\�,1(d8�'�'�,�"
revelou o seu irmão Roy Coúo, ill}; ,C,S ��:L,� ", .. ,�j" np a'a",� _"d<í. Ç10�iI"
DisneYf'ocres'C,entando que i l�.OpC;·QfIP, (d(l%�f:':'iJh'-e( H;:étSí�·�')',�.9f,5 �.04�;3,1',]" }
� .pta!,os da emprêsa pOi<1 .

,de cr�;x:el�os,l. l�' _.- As {�.to �1"110�S��,L:Ot�,�t? ..,:�� ,,'

� o futUf.9',"";�'9n'�tjt-,wC:m <Oi{ }:;��5 �,����� t.. ,iltç,o�.P,;",\.:�lto ;�JJ�.�;;.�,��;t;�b,s; � "'9� ?"i'
. 'uma' base SÓlidül, . nh.a I Slêlelurg!,ca.: ,B,eJgo', xe cil.'uz:en�ós}; DI, "cl"Agên- '.

",'
" , Mineiro, "P9r dÊlsd�br:o- êifi l�h!3n'gá i 4�' 'Cab,'cí

CONTRABANDO I' mento . e aquisiçpes�:,ie,;, EC'onômicà Fed,er�1 ao ',Rio',
.f épocas de aumento 'de ca- de Janei�o, Cr$ 6.8:62.668'

A '5ecretari,Q de Segu- pital, �tingiram ��o mon_': (seis 'milhões . ojtoc:"��to" e

ranço- do GB distribuiu no-. tante de 11.936: 3.° _ 'seSsenta ·e. dois mil seis-

to oficial relacionado '-corh 'As 345 aeões da':S/A Mi- 'centos e séssent�. e oito
o atividade da Delegacia nei'at:5o T,rir,-dcde, "e 'os cruzeiros,); e) na Agência
de Crimes Contra a Fo-' mesmos motivos . ilwo':Q- Pj�";á do Banco de Crédi-

zendo Pública, propondo dos no. ih:im... anter,jor, tõ-' to Refi! de Minas Ger,ais,
uma reunião dos auto(í� tolizaram 704. 4.<.1 - As

.

110 Rio de Janeiro,.Cr$ ..

dodes responsáveis vison- 1.657 f1ções do' BancÓ de 280.361 (duzentos e no�

do ci a'certar medidos de Comércio 'e Indústria de venta mil, tre�e"t9s e ses,

ordem geral. e delrmitar Minas Gerais S.A. e 3.900 senta e um ,C;luzeir�); d)
. as áreas' de competência, do Banco Nacional de Mi- Àgêt;tcia do 'Banc'ó de Mi-
dos

.
órgõos fozen.�6rios'l nas Gerais, estas resulton- nas G.e,yais da Rua Buenos

�

tes do desdobrà�ento de Aires, no' Rio de Janeir�,
PETRóLÉO '

,
' 1.830,

.

falam ttansferi- Cr$ 79.175 {set-e!1to e' no�

das,' em pqrtes iguais, pa-
/
ve '"1il ce�to e s'etenta e

'ra meus dois fiJhos. 5.° _ cinco cru·zei'ros)i num to

Vendi o. a,utoinóv�1 Aero tal" de Cr$ 15.280.515
Willys,

.

modêlo' f961, 00 {quinze milhões duxentos
sr. José Faria VO%, em e oitenta mil quinhentos e

16 de (fe-l'embro de J 964, quinze cruzeiros). 4.<' -

por Çr$ 2.900.000 (dois Umâ sepultura perpétua
milhões e nove'centos mil no Cemité.rio São João
c·ruzeiros). Batista, n,O Rio 'de Janei·
"'_ Dedaro os' bens' roo S.o'",;_;,· Cr$ '16.QOO.OOO

O sr, José SalY, 1° se- Que possuo
< atualmente: _(dezesseis;miihões de cru-

cretário do Assembléia 1.<.1 - O 'apartamento n.O· xeiros) já entregues . ao

legislativo fluminense e 202, à R.IJO Nasci",ento' meu ajudante-de�ordens,
eleito deputado feaerol, Silva, '518, no' Rio de'Ja- 'capitão Frederico Mendes

"fêz ,�i,scurso de despedi� neiro,' adauirido do
I

sr. de Moraes, para efetuar o

i,QQ 09) encerramento da ;Cantídio Guerreiro' Gui- pagc;amento int�gral do

leg,isloturÇl, fbrmulando / marães em 1965, por impôsto de renda, refe-

��rd,adeiira ,prsf1ssõo. "de I
Cr$ 42.372.000 (quaren- rente ao exerCICIO de

fE:v democr.otrco em que j to e dois milhões trezen-) 1967, .0 mim atribuído".
j:exat(to.\.J p ,_figura 90 par-l

{

t,lpm,ent6 cf'0nf�o db regi- '
'

,
nJ,e,.. 'dossificando�o � Me I

i!""'�o'de/:aue sone 80,.;.{' '65 I
•. ·pequenos":· \, / !
i. ,

. '. 1
� �::_���::-_�__

f.
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lACERDA

Discursando na -pue (J:
Sr. Carlos Lacerda criticou

. a .riovo Carta e pediu

in-I'

clusive o anistio para to
dos como primeiro rnedr
do do próximo' govérno j
paro tentar restabelecer
no Pois um regime de-
mocrático. (leio úJtír;rlo
página).
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D.ISN·E1'e-

DESPEDIDA

A Ingalterra acéitou os

solicitaçÕes áfricanas .pa
ra a proibição de s!'Jui
mento de petróleo em

adição aos em.bargos con-
tra a Rodésia. <
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Gal�ria Jacqu�li1H� ___: lbfà ·u
.

'

";.,"
'. �

Eslatuto Transitório

- --_...�

comissão
,', .

Z· I,

I' o sr. Jo-:<!u�':rhtfs, perito' ,da .UNES-CO em essun+os de plnnejcmenrc socia!'
. fJ p;d:I!·t'!."';<>:M�,· yisiflóu ,0, PI:AMEG, onde examinou problemcs 'l:9"'�:OS à pes
ql!lSC' (H.:p. (I faculdade 'de Educ;'acáo está realizando para b pleno de Me:'qs

cio ,Govêrno.

"
.,

...

.

, "

(EdÜorial' leia na página)

RcJ<:lr':1!'''''ldo sexto-feira de prolo!l90da viogem - que foi de�de o Guonabo·
.

ra t;)!l!le pafhçipolJ de Importantes reuniões na Confed'er'ocão NocionQI do
Indústria, 'ate o All'o.7:oniq, no, en,contro de' investidores0_ o ex-Governa-'

� l
•

por .C.cIsCJ Ramos foi recebido por 9ron�e número' ele amigos e correligioná-
�'íos 'no Aeroporto Herdlio Luz; ent.re os qUl;Iis' o dr. Aderbal Ramos da Silvo,

com q.uem aparece ·na foto.
,

)

Ma,galb:ãe's 'diSPD.sto
a,�'ingressar no M 8

\ ., "

BRASILIA, 17 (OE) _ O têxto da nova Carta foi

aprovado, esta modrU99dQ em Brasília, pela Comis

são de Reforma Constitucional, 'pelos 'votos dos gover-
\'

'
.

nistos Antônio Carlos' Konder, José Guiomar, 'Wilson

('f)l1C;alves, Eurico Resende, Manuel Vilaça, Vasconce

los Tôrres, Heribaldo Vieira, P�dro Aleixo, Adauto

Cardoso, Oliveita Brito, Antônio F�liciano,·DioIJ71Q Ma
rinho, Acióli Filho e Tcbose de Almeida e contra os

dos oposicionistas .Josofá Marinho, Oscar Passos, Lino
.

r

de Matos, Rui Carneiro, Adolfo Oli�eira, José Borb�-
50, Chagas Rodrigues e 'Ulísses Guimarães, num total

de 14 a 8.

:Justificando o' voto contrário da Oposiçôo, o se-

BELO HO'RIZONTE, 17
(OE) _. O Sr. Magàlhães
Pi9to, está disposto a in
,gienar-ip,o ,MDB, coso não
(;Qnsigo formar um' ter-

. ceiro partido. em Minas. UNIAO DOS MINEIROS
Einboro disputàs�e as elei- O Governador' Isroel Pi
ç5es pela íegend.a da nheiro suspendeu ontem
ARE�A, fez uma campa- os audiências no Palácio
nha oposicionistà, o que do Li�erdade, téndo pas
desperto�, in�lusive, críti- . sado o dia nas Mangabei-,
cas do P'residente 'Castelo ,ras pa'ra rever a Menso
Blanco, embora êste não ''''gem que enviará à As
citasse expressamente o' sembléio Legislativa no O Coronel Miltoo, CQm�
n.bme do ex-Governador de abertura do sexta legisla- pos chefe do ��tadg�
Minas. turo, em' 1 de fevereiro Moior da Polícia Militar,
1: O Sr. Magalhões Pinto, próximo. Quer tirar o ca- deverá ser nomeado cp·

q,ue é esperado h�ie em ráter de rotina da Mensa- mandante-geral da corpo·
B:elo HorizOl')te, tem rc- gcm do Execu'tivo ao Lc- roçóo, nos próximos' dias.
pl:;tido que nõo podcréí gislotivo, aproveitando o em substituição ao ,',Coro
pérmonc'cer no partido s'i- -documento, que deverá ncl Antônio de ,Pódua
tvadonista, 'porque êste .ser djvulgodo semana que Falcão q",'e passará' para
não tem linh.a doutriná- vem, para definir a' linho a reservo. ;"

rig, e programótica: COl1si- poJítico e n filosofia do v'
dera-o inautêntico de ori� Govêrno. Faró um 'apêlo' Fontes do Palácio da

gerr', por ter sido formado para a uoiõo de todos o� Liberdade desmentiram
. Fln gabinetes, de oito pa- 'mineiros, insistindo Iro ontem estivesse em C09i�
) ro baixo, mediante (I ,coesão dos correntes po- raçõo a nomeQção de um

união de fôrças que his� líticos do Estado, Q fim coronel do Exército paro
torkamente so repelem. de qvo o voz· de Minas s.ç- comandar a policio mi
Mas, s�g!'mdº tem rcy�la� ja mai:i sentida no p!º,,º / Ilgim, CQ!1f,orme chegQu a

dn .q!!ldt! {! t!mig1Hi q!.!(!l- dgs dS!:!li!)e�· tecl€rºi�., "
., �(;;r nQ.!!��(l,dQ. • , '

quer que ,seja o seu comi
nho, o. ex-governador con
tinuará apoiando o Mare
chal Costo e Silva.

Dará oindo um balonco
da, sua administração, de
fevereiro pa,ra có, deven
do salientar o traoolho do

l1�d,or. J�safá Marinho sustentou
...

a incompetência do

Deportanwnto de, Estra
dos de R,I::{dogem'/que apli
cou mais de 150' : b�lhões
de cruzeiros no� �ltimos
onze meses, asfal,tendo
420 quilômetros de :es,tra
das.

Congresso para votar o nôvo texto cons+itucionul, que

considerou "inaceitável para ser aprovado 919bàlmen�
re, já que o Govêrno, após desprezar o trabalho que

cncorncndorc anteriprri,ente à Comissão de Juristas,

prepcrou si9i!osan1e�te, outro projeto, alheio às fontês
da opiniêo do Poís".

Acrescenta o sr. Josafá M.arinho que? atua' pro-
� Iido "tra�uz o pensamento do parcialidade dominan-,

te, sem participação nem. apoio dos homens de ciêncic

c das organizações representativas das classes, em

que se distribu] o população nccioncl.. nã'o sendo um

�nstrumerito de conciliaçã'o e sim. dos excessos, das.

contradições fi dos defeitos de tôdo a manifestação de

vo n+ade arbitrÓria".

o deputado Adolfo Oli'v'eira, também represen
t;'lf'!'C do Mpn " r.i'a Comi.s�ã'o, considero que � nôvQ

ç'orta "consagra�:;o atueI' políticll econ ômico-filHll'Íççi

!.Cl, submi�sa" �'o'.Jf�ndo M��ê.tório Int,ernácio'I1�I, que
"

�

(�m seu d�1'�9dd� :e"fieí�.e'Xecutf)r· Y�o �inis!":o RoberlQ
. �

"

X��>i�.t'��,"'i;l·:��' "},�:
de S·õo Pau,lo,
_. de que os

e�leições diret�s criam cEm� /
de ilihanqi,iilidade no

P'J!s _' ;"ostr�nclo que dos cinco presidente' eleitos

indiret�mente' no Brasil, quatro dêles nõo fiço:om no

Govêrno' pelo prazo para o qual foram eleitos, citan
c! r" ,GetlÁlio Vargas', que estendeu seu mar.dato de qua

t-o """fi 0"1Z8 anos e Cas.tedo Branco, de um ano e

meiO poro dQis anQ e meio.

Ef:onomico Venceu o Plei!.o
BRAS!L!A, 17 (OE) ........,

Ontem, na Câmora, Q sr.

Franc'clino Pereira (ARE
NA-MGl criticou dispo
sitivos legais que 'fola�
sôbre o abuso do poder
econômico e dos cargos e

funções públicas. Disse
q.ue o �entjmentalismo é
-uma fómHlla segura de
eleiçõo. "Assim, . acoimar
êste O:u aquêle infringente
d8 dispositivos legais _ o

que não se pode fazer an
�es: mC!!,; deppis das elei
'ções, além de temerário
� sempre contraproducen
te':, afirmou.

e os direitos politico!>. E,
mais várois senhoras de
parlamentares ou poli.�:i
j:QS punidos pela, revolu
ção foram eleitas fqcil-

, mente.
.

..
Clamou contra as pres

sões pol�ic�s dos deten
tores do poder, ' ,que tan
to prejudicaram o MOB
como a ARENA, ao mes

mo tempo que possibilita-.
rem a eleição de pessoas

. ,desconhecidas, como' fi�
lhos e irmãos e al"é pois
'de governadores, tonto pa
ro o Congresr,o co�'o pa
ro as AsselTlbléios Legis
'Iotiv,as. E acrescentou:'

Citou como exemplo, "Tué,9 isso apesar das, I'€i
que o sr. Paes de Almeida l'eradas ameaceis do TSE
só. nõo foi eleito governa- de que nõo a� permi'tirig
dor 'de Minas Gerais, por- de forma olgumo, che
que pouco 'antes, o, Gov.êr- gando a controlar até os
no lhe ccisou o;'mandato 1 go;tos d� candidatos.'

r

"'jttBNH
.
II .� ..co "AC'OH,,� Q� .".... r� , ,

o BANCO NACIONAL DA HABITAÇAO, gt'roves

"';�; agente financeiro: CREFISUL.

CONVOCA

Aos condominios de obras ,já em andamento pg,.
tO participo rem do "Plano Impacto" que visa reativ"f
o construçõo 'civil.

Informações: hoje das 15 às 18 horas no QUG
I �:nç;g Pg!gr;c Hotel.

"
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LIRA TEMIS CLUBE Noticias do Balr eirio
Camboriú

deDIA 18112 � Domingo - às 18 horas
�NCERRAMi.:NTO DO HSTIVAl DA JUVENTUDE

Sl-W\\T . SUR.PRESA
CoNjUNTO MUSiCAL DE NELSON

VõlhüH:í" ô fcsiival d� iuVetifUde em janeiro' de (Correspondente CYZAMA)

PHEFEITO CONCEDE ABONO DE
NATAL AO FUNCIONALISMO

duma
.

consagradora homenagem por
parte do .DOVO do Balneário de Cambo
ríú, Na ocasião, em companhia do pre
feito Hígino Joã'o Pio e do presidente
da Câmara Municipal Domingos Fonse
ca, h·;·l,l1SmHimos pessoalmente o convi
te ao maior. governante qUe teve San-"
la Caí arina que r-orn Unl ,qot"l:i!:;o nos lá
híos respondeu que tecr:la iÚIP,Jl!'10 1,1'n
zer em comparecer fio' fhíüpián d,�
('amhnri{l eomo hóspprlp nfJe.l:ll da {'i�

61
Mesas nõ Sceretnrio do Clube _.-' Traje esporte

I

o P/'Pf0i,i'0 Tngino João Pio vem

'ele ::an'l' onar matefia aprovada P(�l1-
lJ,anirni(h:.-jp pela colenda Câmara de

V orr-adorcs, concedendo Abono de Nr
f�/l fiO funcionalismo da mUniripali(brle
; J1f'Jllsíve professorado.

Her,anh.eeel1do na fundon;:;lLsmo 0'"

fiÁl.s rolaboradores. ele "Ua'cxLl'301.'lin:,
ria admíniatração, o Prefeito Higlno
JnRO Pio dnr.al1'Le as últimos semanas

:

vinha estudando o assunto com c:l.rln}1f)
l/ma vez que oe; r,pp.r{lrios tf.m i!flTRIl:í

. rl'; o 130. sa1a1'10; ti !qll?tch':lflos (.11 i e es

(ia na .('on'i01i 1:1('30 eh:1 L-·i:� 1'rfi};::iihis
1::1') •

_-� .:Reina (lesI18['10 r'ntnsí;;,c;mo c jilSl '1 ;

. ati5fâçF,io no seio da da';;;e OJ':i h(,llOf'j,·j
Filia, ,pois' Se a' p,flr.1ir (li': julho do ,001'1:,-,11
te ano tiveram justo tll1mento de venei
mentes, denta feita foram aqutnhf)a(h�
com Abono el'p Na.al 0qnivalf'ntf� � um

ordenado.
De :l.cônlo com [I l/latédn aJ)fnl1��,

r-L,. pplo Legislativo (lo Dalne{do d"
C<1111lJoriú, Qté o dIa 22 de C1ezemhrn to
dos os funcionários do prefeitura 'jnclu

(�c;ive prof@,�sor",ç1o. recelJPl'iío o. ,ahllf'j�
do AJjQno de Natal,

, Nri�sas �loro�;as feliiçtaçõP!'i R0<; po
del'f's Tí�x('('ntívn (' Lp�islatjvo.

I\. C;ur';}/';J de. Ve·rpn.dO[,f!<; do lia]
l1('{rho ,t1e CnmhOl'i (, vem de aprovm',
por Hnanimúl:ldr" !)rojt'{.o npr·o,'3e'f1.tQc1()
P21;1 I.ota]id�j(.le, ,!(' '1('115 Vf"l'('adm'(',s, corl
:si r!('1'i1néln íi'pl'i'inn MlHJí.('!(1�l o di fi ;� I
tle Jnf1ciI'o; "h!n u,rlq;:;r"d:l, ?t ,;AN'L\
lNEZ, ntlSCfl P.1drOr ír;1.

. (\ PcoF�ti) t-Ul)l::;fonníic1n ('ni Lf'i e

(i�C.rf�t:::.do-"rk�.ln C\lrnfqn:;iJ já fel.}: ��-::rn.r.íQna
do 1',00.]0 sr, prefd f·o l\ILt(nkJpaL .' .

.'\ssim, R\"ndo, f'orn i) Iiovo Fprin(Lo
Mnnki.pal, ü"Jnos clU:l,S (bta� t>stivas ere
lJllin;ll-nen[� da Príiifi dI' Cúmho:riCt, í��
(O I'"� x_,'Z DE ,nrUTO; chta da inst8-
l;;çfio dI) Mnll),c;r;n ,_ n 2J DE JANFI·
TIO, dh de SAN'I'/\ INF:Z, a no',;sa P�I
,·irnp)_rn..

1

'. Apresento OS CAR'O,Ç.ÀS
'

Id' O mo�.or conjunto vocal brasileiro :".
�j: SOIIH'E HJ�G.ANTE 'AS 21 HQRA.S

Me:sa$ nll SecretariO do Clubê _. 'traje Pesseio
completo

.

-----------_ .._--- -'-_ -

-;--;-:-:------,;,---- I iosta fL,i,�a l,odeIl}(Js div-ul}\;j'!' oue
a encomenda que flzer::tm0s em Floria
nópolis sCr'ú entregup no," próximos ,1,
.1S P f'nfÊlo pCl-lel'pH1ns di.vuígnt a data
,-,m (['.lÓ, (lo Gobi.np10 do Chefe· elo 'Exc
('1] i,Í\iO, tEJ:cmo.'� :l 'in:Jugnl'::tç;'Ío do 1'el r'a
Ln do hnjP Seti",.eloI' eh. H.ept'jblica.

;->erá o reconhecimento do )l;ll nê:'!
Yln (10 CHmhori,í no governante que

rjnanÔo n;""( ehefia dós rlcst;inn; clp R;;n.i,)
(';1li1l'jna, soul.c 8:eJ der :'1.<: nossas m . .'Jis'
jusf RC; l'eivjTlflje:;j�0P<;

DE AGÔSTOCLUBE
Dia - 31 -. 12 - 66.

Porti,ipe do 1rlrl;s grandioso e tradicional
.

.r

�EVtHLLON' DE ,nOfUANOPOUS

FETIT1\DO TVfUNTCU'AL o DTA DA
f'f\ lJHnF'TH A n() IVIlTNTCTPrn

Reserva de mC<;Ci a partir do dia, 9 na Secretaria.

.

-� 'EDiTAL DE CONVOCACÃ,O
.;;

Clll'�e Recreativo 5 de Nove.mb'ro
. D� ordem do sr. ,Pl'esident� do .Conselho Delibe-

, rativo, éOl1vÓ'co OS 5rs_ membros do Conselho Délíbc
rati vo do Clube Recreativo 5 ele Novembro, para 3.
TC�união que se refl1izar:'! em SU:l ''séqe, se;eia), fi, rua

Ga'.;par Dutra 111'. 706 no Estrei:o conforme EstatUtos
al'tigo 47° alinea, !)a 110 d.ia 20 ele Dezc:m )f'0 d(' l�()i)
,às 21 ho]',�,S em ]'1l'ímeif'i'I ch;lmad,l c' ::;0 xnlnllto.e; ,::rp6s
com ejlln1ql1er numero, afim ele tl'Rta]'�mos da seguin
te ordem do dia:

JUSTAS HOMENAGENS AO
SENÂDOn nITLSO RJ\TVIOA

Para jnfrio de convers::t é l1cce,s{!�
rio. qúe s(' diga q1]e, antes da mefllOY:I�
vel· vijóri;, 'ln ('x:COVcl'nqdor Celso RA
mos no s('11;;,lo eh nep{t1.}l�ca, particljl3-'
mos ,lã c:omiUvn que j,avia ronvidari,J ,

ilus1rc hOnl1'm púhlico pR:nt par:lclp:u'
.;

- -�.:._--_);....___-"'--.. � .--t---....�..,..........;,' .-.---------.-�___...... ...�..._; ........� __ , .. _,1) - All1llcl110 ele s(,n<;aliclnr:]cS:
2) �' AS.slln[o,S Cerni.,,; $í"'i'lkOfÔ Oii �eil.hÔi'ifõ da

'i I
ALTÂ $OCi[DA'DE

'qUi: qÜêii'ã

;�. '"

Dr. SI! Nfn :':. :'�( )j\jclNJ
Pl'c·c;Í;!el1ü:, (II) Con,se1l1(,' DeliberRtivo

Dirigir FmCl Boutiquê
Dêver6 pedit· informar.Ões

- pelo telefone 3917 t'
2012

!
.

.t. \

"

!--')'- >t.;: .�l�'" ';'�'4""

, ,-"J

NÃO COMPRE .JÁ,O ,SEU APARTAMENTO ...

\.

"

pois dentro de breves dias será lança.do o rnelhbr ne<;Jócibirrlobiliário do rnomer;1to:
EDiFÍCIO .JORGE DAUX
Erguendo-se em localização privilegiada. o Édífício
impõe·-se como" a mais arrojada obra de FIc,rianópolls,
Veja :.'

.

Salão de Festas p/uso exclu$jvÓ dos Condôn'ir:<?,SI.. .

.. Play-Ground (p/alegria qas crianças e s/tranclUllldade.)
;, DOis elevadores de Luxo.

_,

• Centro çornercial' no anôar rerreo.
" F-Inanciadó errl 5 (cinco) ar'lOS· .. e -�em f"Y"'l'WitO rnais,

I; "}.

. p. S Comunicamos ao Público que' o Edifício JORGE DAUX jó está legalizado de ��ôrdo co� a nova LEI

DE CONDOMtNJO E rÚCORPORAC<u!,:S; de W. 4,591.
.,

I

IMOBILIÁRIA Ai GONZAG
FONE 3450

.-

DEODORO 11
, 'I

J
)-

,

Florianópolis, 18-12,,66
-----:--'-- ......._-

Acontecimentos, 'Sociais,
ZUIlY MACHADO

Procedente do Rio encontra-Se' em
nossa cidade o Dr. Hermínio Lima So
brínho, que veio participar das' comemo
rações de ,colacão de grau dos médicos

. da Faculdade de Medicina da Universí
dade Federal e Santa Catartna,

-x x x x-

O novo Uísque OId-Lord e o San','
catarina Country Club, no 49 dia 28 pró
xírno,; vfio homenagear 'Os 10 BrotoS
F:(c.i�anles do Ano' Icom movimentado
cOqlleiel.

-x x x x-

Rc-.!:.':ina Patrícia filha elo casal Nil-.
vio (IV.'. Ia ) Scussol, na última Semana
feS(ejou idade nova.

-x x x x-

Ontem na Capela do Divina Espíri
1.0 Sarii.n :'te; 17 horas, realizou-se a C2-

I'jJf,Ófl!�l d" C:1SDl!lent.o de Gracialiani
Llnlf'go ('()]"n o Sr. Paldo Dutra. Na se

(!," ,:h A:-oso.cí"(ê;!o Atlé'_ica BanCo ,.:10
Hnl.",il, <.1('l'l"·,<;e fi J'c(;,:�pção àOs convida
dos.

-_ x x' x x - /
.,

Inforn1Ou-nos o Sr. Dakir Polielo':o
éPH' foi hasfanto con,corrldo o 10. encon
ün (j.. J(Jrn:llistas Catarinenses na cida
ciC" d,e lAjes.

-x x x x-

Em certo gl:UpO foi muito 'elogiado
con;pleta rçJoI'ma do restauran�e R�S2.Esta.de pa1',,1),,11.5 o Sr. Ivo BlanchLl1e
proprietário do Comentado estabeleci
mento.

- x x x x

,
.

�erá na p>'óxima terça-feira na 1-
grc·.ia F\rang:li'lic::t cl;'1 ci-:iade de Brusql'e
a ·Cl'ri!1)ônia elo e.aS::'l1wnto de Maria Lu
i7.:;t Hel1Hux com o Dr.·,Klan,s Hering. Na
n';"t1'avilhosa reSidência do casal Roland
(Carmem) Renaux acontecerá a ele
gante recepção aos convidados.

,"
. ----., x x x . x-

No dia 21. :i Turrila dos Incontrnlá
veis com um jantar, vão festejar ó ani
IVE'1'sáI'1o do discuti.do Antônia -Carhs

'I '. �

Santange�o. l

- x x x x

Em recel1te reunião a Sra. Dep�l
tndo Eugênio Doin Vieira, cOl)1enbwa
Sl1.a preocupação em mudar-se para Bra
sílía,

x x x x-

Os s",n1:,o1'es: RDberto Luiz Flem'v
e Ing.() Erig fop=rm vistos jantando

restaurante do Querência Palace Ho
tel.

-x x x x-

E pO;r falarmos, em 'Hotel, "1'ea1men
te está de bom-gôsto, o lustre em Ci-is
tal e bronze, recentemente colocado no
hall do ROYal Hotel.

- x x "x x

DeU rápida circulada em nossa '�l:
da3f'. ,] bonita e elegante sra. Dr. Di-
101' Frei.as (Tereza) ..

-x x X x-'--

Segundo estanlos informados a Di
reC;ão do 'Gravatal Moteis Club', vai
promover eln nossa cidade, Um grande
a?ontecimento sOcial ..

_':_x x x x

No mesmo 'dia em que a bonita E
l';ôiélna Haverroth. com.emorava sua co

J�Gão de gTau na Faculdad� de Film;o
fia, o conceiümdo médico Alvaro Maci
eL marCoU casamento com a ex-Miss

Séll�ta Cátarina,

-x x;;;: x-

Reahnenle merece elogios, a marft

vilhQSa, Coleção t:le óculos italianos.
que acaba de receber, a ótica SCllsscl,
em noSSa cidade.

-x x x x-

Funcionou bastan:e concoT1'ida
'

D,a
, última qUillta-feira; a boate 'do Cluh�
da Colina.

-x x x x-

No Santacatarina CountrY Club )s

Formandos da Faculdade de Filosofid,
receb�.ram convidat:los para o coquetel
em comemoTaÇão ,ao acontecim.ento·

-x x x x-

lvlariazinha Atherinci "e Eliana Gll,Í
ma1'8(:'s da lista dos "10 Brotos Eleg:m
tes do Ano," foram vistas lT'luito b�m
acor::-,pahadas no Bo1isho"'.

--xxxx-

\;
-Boc1"'s cig .ouro: Re;:tli;z:óu-se ontem.

as bodas de oUro do c8�al João (Ma'ria)
MendonGa. O aconl;ec±mento foi alta
mente cOnlemorado.

-xxx�-

Aniversária hOje, o ilUstre Senao:hr
da RepúbliCa sr. Celso Ram.oS.

no
....

Pen�,mnento do elia : E' um eno eS'

sencial �onside1'ar a violência como Uma

fôrça.

\ Ministério da Educação e 'Cullura
\-

Universidade Federal de Santa Catarina
.�, I

rACULDADE DE FARMÁCIA E BIOQUÍMICA

l' hre in;:::crições ao Conc1Jrso de I:{abi..
lila<{jio, 'para matrícula inicial, em. 1967
nos cursos de Farmácia ê e BiOquímico.
De ordenl do Exmo. Sr. Prof: Luiz

Osv;1ld9 cl'ACampora, Diret(')r desta Fa
c1,11(1<.I'].e. e de conformidade )com o Regi
l/lento interno dês'_e eSi;abelecil�1ento '�le
enSino, faco" ol-l.b]ic0 (lUe. no perioqQ ,1e
2 a 2(j' de 'janeÍJ'o de 1967, estarão abêr-

•

1', •. :-:, l'Ie"j"! S('cretaria, no horário das S
ti''; 12. h')r·:Js. (lo segun'da à sexta-feira, as

i n�el'i(;õc!'; :'10 concurso de habilitação;
para mrti.l'Í('uta inicial, em. 1967, nos cnr

sos �le F,lrf)l;}ci:l e Farm:'!cia e Bioquí
mie:),.

, O concurso, ql.1e constará de prO�
va escriU.l., ver;;;ará sôbre as seguin'oS
dü;ciplinas: FISICA, QUIlVrrCA E BTO
LOGIA. Os programas dessas discipli
nas verSam sôbre matéria d� ciclo cole
g: :11.

,
.

.

Os cimd..id;:lf()S dp.verâo apresenta;�,
p"),:I. i'-�"r;('õr-: :'In reFeridO l:Ol1CUrS(), ·

.. S

seguin.cs dOCll)YJCntos:
.

1) ReqUerimento de inscriçao;
2)\.. Prova de conclu$ao do cUrso ,)e

cundário;
3) Carteri;3. de Identidade;
4) Atestado de �doneid�df:; +J)U1 _,.;

5) AteStado de sanidade fie,i, d e

mental;
6) Abreugrafj.a.". expedi.ou pelo De

pa:rtamel1to de Saúde Públiça de Eloria
nópolis, ou de órg�o ofic�al'do paíS;'

7) Certidão de nascimento, pa:S;B:
da por Oficial de Registro Civtl;

8) Prova de estar em dia(Com.as (1-

briga9ões relativas. ao serviço militar; \
9) Título eleitoral; ". ;.

10)' PrOVa de p�g:i\n1e:nto df-' ':taf':a
..:i :n 'c- ., ': <, .

"

U.e l. SC:n..,O\3S;
_ . �. _: ,,_:._._._._�",,:,_.

....

11) Duas (2.) fotografias 4x4.
A prova de conclusão do curSo Se

cl,md;'q:io Çleverá ser .Jei' a em duas (2)
vias, ambas originaiS. tanto dos cert!.fL
caelos de Conclusão de eUl'so, cornO dos
resp6füvos históric�s. es,eol.ares.

T�dos os documentos deverão ter
as firlYl8S reconhecidas.

Nào será admitida ,a .jnsc.rição de
c0ndid�to qUe apresente documentação
incompleta, bem Coma 11ãü será acei.ta
pública f01'lra de qualqUer document).

Admi' i"-.sp-á . em \C980S especiais,
o pec1id0 dr:' i�'.sc;'ição, por via posti1,
em cnrh 1'rr;!istl'"ài1. e-\Com recibo de
vnl!';·l. G(,,··cte ('1, .. 0 o req)Jérente faça "1-

c"'�lprmhar a ;w ne iÇ3� de todos as do
cumpll:tos exig·::1os.

O númerO de inSCl'icao é ilhnitac10
ri1as o número de vag?s· pGl.ra matrí:cu.l!l
inicie- 1 "'lll 1907, iii de einql"tél1tél e fU.3
1'1'0 I. '�4i .

0- c<t·l'in ..,rlo,s de conclusão do cLtt'

So 0' ,,""�"'1 p:�·d_i() deverau ser de 111()rJi";:
lo 11'·'n·'n!.

j"'."" ""I"'R5 1.-10 COl/CurSo de habiíi
tr,':ãf) DEli! l:.:�'Ü"'''':; rpvi'�6.0. salvo pal(t
corrigil} êrro (ir ir/"n'ifj.C'lQÊt.O.

.
Er para qUe ('i1"('''� �'() cOll.hecÍ/npT:

to dos h1teressaClo:6. fr'7- ,.. " () pre.tii:)!1+(�
Edital, que será puPli.c;:)c! o. ]ln,: V ácl'.\!'
.vêzes, no piáriO Oficial do' Estado :-io

Santa Catarina,

Slfretaria da Fa'culdade de Fa1,m�í
cia e Bioquímica da Universidade 1"2-
deral de Santa Catarina, em F'loriünó
polis, 74 de dez'embro ÇJe 1966.

'Bel. Hiltotl. dos prazeres, Secretário,
VISTO: '.
Prof. ,Luiz OsvaJclo d'Ac<;lmpora,
DIRE'rOR. < I

.�
.

• ........ 'J..� ....k_r� l .....�"""_ ,_ ...

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE EM FLORIANÓPOLIS·
HOTEL ROYAL
R. João Pinto

----------------------------------------�-------.----------------------------------�----------------------------------------------------�-____,__---------------

Momento Literário
. pi SOares

LACERDA COUTINHO'
ARQUIVO: A' ]5j121842 nascia 8,

qui na Ilha o poeta José Cândido La
cerda Coutinho, filho [de João Francis
{co de SOUz,::t Coutinho e de D, Cândida
Júlià de Lacerda Coutinho. Ele, J08.0

Fral1ci sco, além de político de grande
prestígio' na Província, foi músivo cu-as

composições alcançaram grande suc Se-

50 não só aqu� corno também �os gt,�{!l
des ICentros, figurando mesmo ao lado
de outros mestres da música brasileirq
da sua época .

Senador Celso Ramos,
o senador Celso Ramos faz ano",

hoj0:� Na intimidM�, de sé'Ú lar, que tem

�abi�(L'dig;nific�r pelo, seu -eta etaon;nn
excelente 'chefe' de fani.ília, encontra ê-',
lé; ·1:J.esÜt datá, a,� 'il)�up��áv'eis .. alegrias
de. se ver! cercado \pelo

.

afeto ,elos seus

fa,mi:iiares," qué festi;,:��ell'..e. lhe assimi'
'Iam o evento feliz. ' ,,:

-r- ,

, ,Mas, em Se ,trátar.'-1o·'ae um ho�em
público: � '�, 'P�Ç,C!SaIíl,e�t,e de um' "ho
mem 'que se fê'z· ini.!:)Ór, Na vida,pública
ponxgrandes e re1evántes serviços pres
tados' à:c0111unida�;';,:_' o +egozijo' exorbl
ta.'�1o',:âIpbitõ �atit1hos:�"'dà Jámllia pa-ra,
repé,c'ptir na ,s091�ga\-a:é �.m -geral e em

tôdas as camadas 'populares, que experi
mentaram, através tia acão de Celso Ra
mos. em cinco anos,de Govêrno, os bene
fícios de suà alta visâb admínistratíva e

de elevado sentido social de sua obra
de governante.
� "

A. data aSsume, portanto, signifi(C<1
ção invulgar,' associando o senür coletl
vo e solldarizg.ndó cjuanto.s, recoilhecen-

(

1:-10 nó àniversari,al'ltê às meri 'o� qUe o

destaCam na :i1ua: r'Doca. lhê deseimn ex

pressar, ê13se' '�ecor;ihechnento.
' '

Eis pnr qUe o' senadOr Cplso H::nnos
Chle, ai:nda recentemen'.e, num nJeito
dos inais l11eiT10'ráve-is de SaDta. C8tari-
na, reCebe)' a mais COnsagradora prova
do aprêço �e SeUs coestáduarios, presE
giadQ ,nas Urnas dé m::ll1eira inédita, se

, rá. ti,nn-bém �lo.ie _alvo das rnUjs P]0f1:""n
tes denl0nst.rações de' sÍJnpatia, eJ.ue rcú

,. �

I
ne (I con,senSo da sociedade e da opinião
pública do g",tado.

.

Tendo t:ledicaaQ ::to suá vidé'. a notá
VElÍS empreendinientos qUe ",n<:?;rund'e
cem a terra Cà',al'inense p favorecem f)"

progresE'O social e econômico em geral,.
o senador Celso' RaTl10S foi o fundador
c1a Fede�acão dél.s Indústrias de Santa
C<>'·.., ..in!'l, cip aue foi í:ires'dente em três

períodos e em qué ,de novo se encontr;f
atualmeu+e. Nessa" aua1iGlade' organi.!Zou c

o SprviÇo Sr'ciaJ da ,indústria em San;.'i(
. Catarina, (SESI)

.

e
. o' Serviço Nacional

de Aprendizagem Industrial (SENAI),
de qUe é .preside�te é Dire{or.

Deve-se-lhe ainda a criação da Fa

culd�de de Servjço Social1 e�n F1oriao6
polis, b�m como a orgar.'izaÇão' da Fun
daÇã9 VidaI Hamos, mantenedora dessa
Fac,uldade, que, Se ácha:�agor,a integr>l
da na Universid::dé Feclerl d� San'ta Ca
trina.

Esses � outros grmldes sel'_viÇos q1JO
, prestou aQ cles�n_volv�nento', cul{ui'al

e soéicl1 (le nosso ESbdo, o credenci{
ral1l :como tlm dós bene'lnérit6s 'homéns
públic'os, 'torIlando-o .,al�o:dos mais )11_,;
tos' tes�eniilÍlho3 d'e gratidão dos' sel] S

cOEstad�1a110s.
'

Ac data de hOje ofereceI .poi,,;, mJ.i3
Uma· opor�unidac1e a taiS ma,nifest:lçõ,:';
de n�conhecinlen+o e, por isso, terá )_

senador Celso Hao.loS. da Dnrte de tô
das ,""'."::amadas populare e da socieda
de catarinense expresdivas demonstT8-
Ções de regozij0 pOr motivo de se.u ani
versário,'

'o. E3',ado" aSsocia-se a ess::tS de
mori,st'ruções de sincera simpatia e apre

:;0,

'r
i

�------------------���----------------����----------------------,

36 QUILOS
DE LEITE?

'2600VOS
PbR ANO?

"

LEPEMIX-® LEPEMIx-lm LEPEMIX-L%

120 QUILOS.
DE PÊSO '

EM 6 MESES?
e por que não? e por que não?'

'i' ,. \ ........

j ,
,-

.

e por que nõo r

Apresentado em

sacos de 20 quilos
lEPEMIX-A é conversa0
lotai poro o

seu plontel. Faço
o experiêllclO
,',r. '\

lnÜÔRATÓRIOS lErETIT s.n.�
• Div!sao da Vetcrmaria

&g�

Rua Alonso Celso 1015· São Paulo

/

é pernil carnudo, arredondado, profundo,
firme. lEPEMIX-S é o cuidado de
alimentação -que foz o suíno ideal, o tipo.
padrão d� saúde, porte, e lucros certos!

é o grande conversão, a conversão total,
que dó lucros ,imediatos! Evita doenças,
mantendo o sanidade dos rebanhos,
melhorondó seu pêso e aumentado
o produção leiteiro e a fertilidade,

é um tesouro oculto poro o seu plantel
lEPEMIX-A, enriquecendo os rações, é
mais saúde! mais (Orne, mais ovos poro
suas oves. E lucro certo para seu negócio!

AprCfentundo em

secos de 20 qUilos
lEPEMIX B . .uple,menla
mineral concentrado
pare ruminantes
é soúd� e lucro cerlo!

E{�rfm�Ô)e-l> :'}"';,�
C�·iC4S!!U.�Ó11f�J.;��� � ;,,}
-'�. ... �,.

rnil'O�nTp�IUS;m.l!f�: fi:�Jr
01'/1Sào do:Ve1erm;ma
Ruo Alonso Celso. 1015 ' São Paulo

Apresentado em

saco, d. 20 quilos
lEPEMIX,S millu,"
vifomínico e mineral
ideal para r�ções
de suinos • é satisfccfio,
e lucro assegurado ..
Experimente·o
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Em 1!362, após' concluir seUS estudoS
secundárista; Lacerda Coutinho segue
para o li,10 dEI janeiro onde se matricula
na Faculdade ele Medicina. Nessa épo
ca eri.ra em '",ontato com o meio cultu
ral do País, levado pelas mãos do entã'J'
famoso Jpão Feliciano de Castilho, Ccn
cluído o curso, volta à Ilh.::t para serv)1'
no nosso Hospital ele Caridade como Ci-'
rurgíão. Clinicou e fez política, tendo
chegado 'ao posto de deputado à AsseJ.n�
bléia Provincial. Com o fal�ciment0 de
Seu pai, Lacerda Coutinho volta ao. Rio
passando a residir defini'tvamente, OH ..

de veio a falecer a 2-11-1900.

I

1 - SIDARTA Rórriance
mann Resse
2 -- O EMBAIXADOR

É colocado todo dentro da
'orelha, não sendo visivel
de qualquer ângulo I

IVl, West
3 - A CIDADELA ::- Romance - A.
Saint-Ex lpery"

.

.

1., (' ,

-4 - SENHOR. ElVJ:BAIXADOR. -'- Rh-
mace � Erico Verfssimo .

5 -- HISTORIA Im 'MINHÂ VIDA -

Memórias -- C. Chaplin,
• I: 6 _:: AS PALAVRAS -'Memóri as' --

J,P, Sartre
" ,

7 -- FAZ ESCURO MAIS EU CA�T
. TO - Poesias -- ,T1:liago çl.e·Mello
8 ___: O CHAPADÃO D,O BUGRE

,

MárIo Palmérío"
9 - ARMADURA .DE AMem - Poe- c

sia �.Marcos KOnde:t: Reis,
"

'

10 .s: ESTRELA DA 'VIDA' JNTEIRA
.i: Poesia _::_ Manu�l' Bandeira,

'

,

,

" �I�RO - OUVIDO
. E 'INVISIVEL

,

OÊMONSTRACOES

I" 'E TESTES GRATIS. . NÃO TEM:
CRÉDITO INSTA":TANEO FIOS.TUBOS ·,NEM MOUJIlS!

ASSISTE!jCIA' TI:c.r�ICA PERMANENTE' GRANDES �ACILlDADES DE PAGAMEflTO

BIBLIOGRAFIA:

CENTRO, 'lJ, Rua dos Andradas, 1409
AtlillTlVO l'!u.ex s- ando Tel: 856�3

.��----�--------------------�
Em folhetim no jornal des.errense

O D�SPERTADOR: CEJ;'JAS DA VI-
"

DA DE ESTUDANTE -; Romance.
.
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LIVROS PUBLICAQOS':
1"'

'. ,"/I.., l

',' 'C'pcí]ia' Meirelles u!lânjn;an�en'te re
o ,o o, \} o

4 conhecida Como uma das mais \.Jest?c::,
.das figuras, da tioêsla brhsileira' modcr,
l;�, età poe a ��' ,1l1eS\l"� qundo eSc,"

via prÓ<'a .. Isto o que O leitor pode \.00,-,',.

fitar; lendo OS -seus el1saiós bu as .crôní
c,s, d'e:;:t:il�adas à ;,aaiol'�nciz"IÇão e mai s
ta'rcTe" reünrlas' e�n" VO:\À1l12 sob '0 título
.ele 'ESCÓLHA 'O'.SEU SONHO. Fatos

elo" çGrtjaiano,)'r<2trató� de, personagens
e memóri às da, iBIância, '(enfoC-:1Clos de
Uni âÍ).gul� Jírico � 'p�r vêzes lévemen-"
te humorístico. O IanÇámen-:o é ela Dis
tribuidbra Recorel, em segunda E.diÇão,

'O poemeto GREENHALCH e a co

média em 1 ato QUEM DESDENHj-\
QUER COMPRAR, aqui impressa bl,'
1868. "

INEDITOS> CASA PAR,A ALUGkR p

A MONk DOM:INGUEIRA - Come-
dias: .:,; ,: _

�,ApÓS sua. morte, seu filho
'c

.103,)
Fl'anCiSco de Lacerda Coutinho, reUnil1'
do part., da Sua obra qUe ficou disper
sas em jornais, deu-no,:, a seguinte ,bibJi '

ografia:
OUVIDIANAS (1910); PAGINAS SOL.
TAS (1913); e LEND/,$ SCA�DINA
VA (1917).

.

OS DEZ LIVROS QUE MAIS LHE
IMPRESSIONARAM EM 1966.

cRespos'a de MARIA ALICE
niversitária,

'O LT,VRÔ E" O MELHOR PRESENTE
DE NATAL'

i

Enderece para inform'a<;'ões:
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ENTRE O DITO

E O ESCRITO
(I)

GUSTAVO NEVES

escrevi almôsso
vés de almôc:o.

ao in-í
A

;

coisa

.�. ,

De sorte que é
.

seinp.re
de boa prudêncio nõo 'des
prCl'ar os im'posítrvos) do'
ac(ndo o�tf)r,;ráfico '. entre
o Academlo' Bra:siléira
de letras c' a Açadeinio
dos Ciências' 'de Lisboa,
ainda que êlés por 16 té�'
nham as suas preferên
cig,. eti.mo�ó9ica5, enquan
to nQs por aqui nos con

tentemos fom o muito
n05SO Vocabulário O,rto
gráfico: Contudo, manje
doura l[i mesmo manje
doura, lá e cá, - e não se

brigará por 'Ísso.

. �
h' \

\= I I'
fW: 1..\"'; '.',

." '.

, 'i

slalulo
ransilório

", \ .

Em que pese c' que de positivo traz: o, projeto de
. ldor'ma .constitucional, permanece válida a maioria
das Jríticas que vêm sendo feitas ao trabalho do Go-

".

• I -"
(

vêrno na �Iaboração do texto; entre as quais encon-
tra-se aquela feita pelo editorial de "O ESTADO" na

sua edição de 1 � de ,dezembro ·último. Surpreendido
cçm a profundi,dade a extensão das críticas, que par
tem dos mai.S diferentes pontos do País, o Govêrno pa-
�I;:ce inclinado a adotar táti'cas defensivas� que vão

J(;sde .as cautelas para abreviar ,a aprovcção do Con

gresso, até explicações que se amiudam na medida

projeto encami"hado, 0,0 Congresso apenas' representa

seu m.andato e passqr o cargo ao seu sucessor, pre
tendia dar ao País uma novo Constituiçõo que viesse,

,
.

"

O'QUE OS OUTRaS DIZEM
" i

TODA GARANTIA. Ã OPOSIÇÃO

Os líderes s;tuaCiql1.istas, tanto na Câmara eOlnO
nO' Senado, eEião atrll' 0$ ao faro e não se descuidam.
QUerem ,a parfcipação do MDB e procUra:11 desfazer
qualquer ·rno.ivo de temor.Como o alheamento ela
ARENA. depois que estiver o projeto aprov21:10 em

prilil.eira dis,cuJão.' na ,rotaGão das emendas. E'
.

com
"isi,'o ,que 03,e preoc�p�m Os opos:cioni::tas." Acham que,
a h'l1cada situacionista podeda dC\sistereS.<:ar-se pela
.seguhda discussão, OU TneSn10 obstruí-Ia. Pois, ·I).este
CélSO. não sendo o p"oje'o 'Votado Rtf 21 de janeiro,
Cail';a na promulgação cO:llpu!Sória. D8í <I.S Suas arti

c�da(õps vj�ardo a,�ificu�t'al' él f pr;n'eira votacão. :E
.lJ1S,'�0. poclen:':!lll con,ar ate 1l1.('SlllO \r, 'I.1J ,1, cundÚla do
sr. Moura Andrade .. qUe certos parlamentares da
A.RENA acban1 muito parecida cor�l a do sr. Adauto
Ca.rdoso no episódio das caSsaçõeS.

I '1.

Através de contatos pessoais, os lideres do Go.:. \

v&r11o vão. aos po;uco.� desfazendo os receioS op0sicio-
. Distas. A ARENA não fue:irá ao ,compromisso de Vo.-�

I
• ) J

tal' as emendas. E' o. qUe a o.pos�ção está exigindu.

I
,

,

. 'J . ; :-:"-:.':'�:�;�':_ •.• .._":.-�="",---.�: .. -:::.;-.::,""""'-� •• '.0 .�,.

: " I'

\ E.tpZ;r?·lkli"';,\�:.:',:f.1.t�l(f�' ,t�
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,

I,
,
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\ ,

"

,
� ,

I .'.

substituir os escombros do Cortq de 1946, tão .�ftllf:r.:-
•

"
� J

�Qc:io por de��nGS de emendese de�figur.d,'pel� �t�'
•

'

, I" \" ," '; ,

Institucionais. E, dentro disso, ficcavq �om'pfl�!n�id�
que, o Govêrno não pretendia "mo C�ndit"içã, �el.�
rada por "mo Constituinte, mas que fi�a'riCl! �i��'o��;��
t� satisfeito com um estatuto d� o.ri9�� . p'u��n'��'

.

,'i, . ", i.: �,,",
. �cvolucionária�

Por outró ladol há .voz:ies de 'respon�abili�a4e 'd��-
.

• �

I
'.' ,':" , ..... ,) •

� -

,lO

da ARENA que afirmam que o projeto d� C;o�st,ic
tuição � nítiefa' e �efinitivamente Um pesso '. ,fr��te

;
.

' . ';. � .,.1
.

'.". :� "

"1

no caminho da redemocratização do Pa's_;"Nãó '�e !r.-
i·a, de' uma Constituição que represcnti[l o i'deal' dórvef.:-

..
• !i' " � { Ir>'

dadeiro$ democratas e nem estamos d'iant� '(d,� ul�r tex�
• ,

. ," ',..,
"

r
.

.

, ':" .. ,,-I, �. {., ... '

to que aspire a �nffefltc!r' o desafio do tem�>.' ,C�:r-'
ta que o GQv,ê,!no exigiu 'que> () Congress�::prQ'�Jlg�'�s�
e uma saída. d� emerg�nci� que' apenas . d�s�ja <f1i�i.ii�
t!J� ao novo Congréss'o superar a' fase d� t����iç����:�
tre um regirrte de ·fato e a plenq r�staurqç�� :'de�ÓcJ�
ti�a. Se ela múniciar, o Presidente! �rthú; da:' :C:�'i�;e
S·jlv'a dQ� po�er�$ q�� � habilit��:o /àt��v�'�S'J, :t� :�i�

,

,

'

t;._ .,';..- ; I." ',,�, !" �
•

�.::

'lÍJ :três a!,�, mqis dl�íc�i.�, �o: $e� m�'k��t,; ,f;��f.��ú,��:;;
prido o s.eu p�pél e poclé� s�r ��énCl,4G- :ô,,;�i:n.,�,
Il'iente revog'a:da, pâr� abrir ��paç, o ��� fJt��;"ç;��

,
'

'.' , , .. . 't "
"

, ..

tituiçõo de verdade, elaborad� ,e� :9utro' c:ti�, "�o .�",
_ .'

.

.'. . ...
'
... /,

..

-

;'''' ,):' .. !�.... �

o�tros' processos., Inútil tentar Gnoli$á�Ic:i. �tiliia.rido:,"
" " �.....' ��j. ,..,.' :••• " .:' ';, - .' ::'; ." ...fI;-:

medidt:l!l dd n(JI�,"(didQdi;i". Reeonh'ece,' ciil'idô
-

es,!o' pe'r ..
.- -.'�

• .

" '.)- .:.' j. .,'.. , ;". i'!� ,I

'�oMI1.d!':lde da ÂRENA que, "tólvei>. f ,Ye,qb4(i;, ';�ó
t(sse. "ecc5�ári? ,i�pingir ao ,P�ís' u;;,�· C�ns�{tujç�o
h'jo r",im>i':-,

'

" '''�, ;;.�,". ;',",:'_'\
.

' ..

"

i ,i. .

'
"

r>e qlJ,�ln"er ,"o'1e;"Il. deve� :�e, resp�;�ádQ� a:,
< i

.

"" .

.

'. : .... "

{ ';. > ,.:,;
r(l:;·5es dos qu(! 9c,ha� Que. () Pa ',. não �()d'e '�'oltqr '1.90
�. . '.

'( I. �.
�.

�n,scamente à norm'alidade ppliti�o"in�titi.icion'�1. '>Se'
I;l,::ho� Óue <? J?�ceiSo de redem'oc,ati%�áão' � a��é' s�r
.:. '. ti. t,:.< ":,c'''_'l�. _ "', "'". ';'1 ."7.

, .. 't"�� \"'V '�"�'." <'r: .• f:,_

(");;e�1Volvjdo pOr j:l(apas, respeitem.os sua':Qpinl�O:�f.�mL
:'0'(1 (w=so "iio coincidir com ·á ';0;$'(1. E�t).eta�to�':· Ô

...

"",
•

, ..
"

.., '"
> •

..
J, \...-...... '1" ,.1'" • �� ,,,,� .�.� ..

-�:!;., ...

',

,I'

", ..� mrds, inte�e.��,a ao. Brasil. ,,�ss,e mo,m�n.��,,, ..é' .,..,,-a
, .'. ..." .

1,,-

Carty ç, I:!I�ur� �Q 9�On��l':a <ta 'nQ�iol".�Jid''r�fé. ,,O �;'?l"
'do-de Constitvi'c;ão. ossi." c�m� ,éstá, �R:Ó'd'e-... dr_��
�""'(:J_ (). nt.!!ol Govêrno, mas não o é p,,�a q g"a�de
ma:oria do povo bràsileiro. � ',.,.,'"

f' ,

.

\ i... -',

"

,-

"._ -\

�

Escapou, no meu úl
timo escrito par� (i:sta..co-.
luna, um grave, ê'rro orto

gráfico, de que somente
me apercebi depois que o

V! impresso:' a palavr�
manjedoura saiu rnenqe
doro. Ninguém acredita
ria que, um vocébulo. tão
comum pudesse: éausar ta
manho equivico. ,a, ,que� o

", ./.'
I

ortografasse." M��, ,9 ,f.q�
to ocorreu.

•

explicàvel
mente: eu ditei a palavra
e alguém a dactilografou,(
cochilcndo evidentemente,
porque o dactilóg.fafo. pre
sumo, náo a d'éséonhééia
no sua formà corretá. ,

A verdade. é ,'que andei
por horas opreénsivo com,
as pO$slveis cOllsequencras
do engano. Já nem

. a'pe�
nos me importaria o que
dissessem ou pens9'ssem
do autor da ,c,oluno. Mui
to menos me preocuparia,
o pressuposto de que� al

gum leitor se. deixasse in
fluir pelo equívico e des
cuidadamente (, reprodu- em que cresce a reação.zisse CIO grafar a palavra. ')
Faltaria para tanto a au� Uma das mais importantes justificativas qpresen-
toridode do artkulista. tadas cté agora é.o confissão pura e simples de que o
Mas é que a qu;sciênc,ia
dum êrro se, . torna sem�,

pre motivo cfe inq.uietCi-· unta solução de circunstância por definição transi
ção, que cess.a ,quando, (} .

cOrrigimos. .6..presso-me, t,ória e de emergência. Na verdade, Q futura C.onsti-

pois, a retificá-,Io: onde tuição não se reveste das caracterí�icas �ue v�nhamsaiu mangedo.ro leia-se configurá-Ia como um instrumento definitivo e estó
manjedoura. '� prometo
que eu mesmqf a despeito
de péssimo revisor - co-

.

mo de resto ficou provado
- serei, de ágora em

diante, mais cuidadoso ao

reler os textos dàctilogr:_(J- ,

fados, antes de confiá�los
'

ao jornal. , � .\:r .C

vel. É, ant�s de mais nada, um estatuto transitório e

4e emergênçia.· Um hnporta"te órgão do imprensa na

cion'a,1 di�$e onte", que i'uma alta fi9�ra 'd� GovêrnQ
defi�io, e� co�v�;sa, o �;rojeto que cO COi'l9re�S()' vai
vQtor' côm datq marcada, com,o um meio tê,rmo entre

ú�à' Co�stif�'içao;4e v�rdade e os Atos Institucionais",
"

'

. �tossegu�, a>firma.ndo ainda que "não é uma Consti-
Não será, :de estranhar '

que Q, muitotdos ,'q,,,e me tuição p�rque, não vai s�r votada e promulgada por

distinguem C;,'q." a leitur� um Congresso investido .de po�eres constituintes, por-
desta coluna' diório 'haja . I .

.

,

passado sem reparos ,o
qud o' suo ,c;lJ)rQ,:,aç�o estó garantida e re9u�adn pdo

atrevido 'êrro 'ortográficó. Ato Instltuciona'l nO 4, baixado peló Presidente da Re-
155,0 aconteceu Com o pró- p�blica, porque o projeto foi elaborado em sigilo, nas
prio revisor, ,a- quem:, faço,
a íustiça de- Q:amir�-;JQ ,0"1 intimidades' do Govêrno, e especiall11cnte po,rque 3

mo
-

ótimo ,pr()�isfiiQnaJ'r ' Legislativo sabe que' não Ibe foi oferecido uma opcão,
Mas, se h��:�.", J?�t :,01 - .

"e
" '

�

quem tenha eSlnqdo" com q,:, rrão ·tem ,o, dil'eito,,: senão teórico, de re;e�tá-Io".
a confusão, q�ie a perdoe . Res�alte-,s.et' �Mretant� que o Govêrno nao pró�
Q quem, talve�' por. mu:it,o> d'"

.

L d
'. (u'r<1u" oura,f o p�tu'la �a realidade' �Q refo!ma cons-atarcv-Q o, é passlveL de ," ' -

tais lapsos .. '�., �"., .
tit udon,al. Sua� inte�ções sempre foram' fix'od}:ts d,.;)

. , maneira inequívoca, desde que o Presidente da. Rep�-N(io raro, um êJlro des- -

50 natureza 'é observo.do. bljca� 4eixou claro que, antes de dor por encerrado o

com. seriedade acima, .da
vulgar. lembro-me d� cc';!.'
ta vêz em que, comentan�i
do, no IlDi�riQ Oficial··do
Estado", a· .homenagem
prestada g c�rtQ per�ona'-
lidade do momento (lá pe-
los idos de' 1944 ... ) eu

passou, co�reY . espaç9. e

tempo. c, q"Hl.n�i:I menos o'

esperava, recebi' um "ff;-'
corte do IlCo';fê'd�dá'(Ma." ElÍlbora as liderunÇas da AHENA não tenham dú
nhã", do Rio, em que se v·,'.a de que reunirão a qUase to.talidade da buncaeb
advertia CIO redator do ór· em Brasil'a ·para ,éV vo.tação da nova Carta, sua tare-

.
9PO oficiol de Santo Cafa- fa para garantir a «provação é um ,anto árcllÍa. Não
rina, acêrcQ do sistemll se di�cllte qUe o ))21'1 \10 do. Govêrl1o terá no Co'J.gl'CS
ortográfico brosifeiro, ofi- Eo. no d' '1 da votação, com bloco qUe, sozinho, faz a

dalizodo por deqet'o do Illéli.ol':a ap;:.ohlt:l das duas Célsas. Mas não podem os

Gqvêrno fediáal. i E�.I,I Jídert;.'s ,.i uacion'stas desprezar o grupo de rebelcle�
q"'c me deix'Q'ra in,,'uxir da\}\RFNA. ma',s l'i.Ulneroso do. qUe antes ,se supu-
pelo lusit(!l1ís�jmo , Cândi-,'

.

nha ... H:� dHiciddade�, o.uvimo.':; o.ntem de na:!a:l1ent;-1-
do de Figueiredo" nã.o tive res qUe J '·heg'n'�m dr:' BréJsí ia, mu;t",s. l)01�én; conto;',
outra al:'ernq,tiya: �<i!1fel- n'áveis. A vitória governista, emporá: �dl1lLicla como

sei-me culpQdQ p.ero!'Ite o CPl'tél. f'stá na medida em que se ni'ocGSSarel)l aS ge3-
yocob>,lari.o

'

ortográfico. �, tõr� iUnt-o ,'1os integrantes daquele grupo e' a alguns ..

brasileiro e, desde então, �P"('rrS O])O�ic'onjs'a<: também. Somente os resultados
re"'J�iei a etimologia do dêssf;s entendiíneDtos pen,11i',em proclamar f')r ànte-
filóloqo português. 'Esto-. cipé'Gão o s'!cesso d.o Govêrno na sUa mais importante
VCl, n'i�im, resgtlordado. o batálbl parlamentar ..
prestíqio ortográfico. do
Brasil. •

mo levado o risco, nóo
apenas o pre!)OfO dQ ;or.
nolistQ para o ;ô;o do' vo
Çobll!ário QrtoqrMico na

cional, mas aiod<. o' seu

espírito de :rosilidade ...

, �, \ • �""_ •• ",- ",, -.... � :_,.,. 't'f' .� , ..
< , • '��" '

.' )

,/. , <'

,.�
,

I,,�"-·-.- 4·I'":,,,.�., ..,.�'" \f.l'H{�"1 .111UIDIDE·

O· ,. E''STADO·\ _":: '�';::'c;f�:!)���i�o�:;�i�OS,':fii��' :,�!.. '.!: f
� '\ I' ,

•
•
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'

,.,

I �.wa_, . ...:....... ··Ii......
..j !'"�''' '�-. '1� [, �

'.
;. �:I�j.!' H'<' � .�' '\ "I" ; .� ': �': \ � �:� :'

"

, i'
.

e >:- IN&o' é :.:,doís"��.' tra,Jl,�up�" '

'I
1"',, ,'o;, cí� ;n� c.o��s$o,.· �x$>��l�-

' :,

,"

..

çio'� ;�p�v�çãp' ��ipsistlit�!if' '

•
r, "

..

.
'

q.b, pr�j�to À�' COlls�íJli:çãC! :ela.-
?, ""..,_J:',;;J::.. ' ";;;,,1...:" Mi'....,. ti

"

'·e "1' s���� ,:�. ,. �LlS O" ar o
Me4einos " dá Silva..... Há .Unia

��tt�; re.aç'ãq n� dâ�ârá F�d�
f�l'�:Ue 'p'Qdç cri 31'.: sério.:s émba
r�ço:S pàra� 2. re�()rl\'l.a; Íl10vúnen
i� qUe j,� 'i��1;>�u, Ô nom�,'" él�,
�'iésis�ênci�' do-rnêdo". ",. ,

\ .
,�<� f?Uci,à� qú�� {l,m: gr.a�dé�.n'�l

,-1' , 'I'� ia
'<"'"

1 '\'''� ,'I ,., �

,I ,
'

n:eJ;�" e. par :��entlp:i�s .
néga�se

erri aceitar o pl10jeto' tal, qU31
sai\1,' d9S' 1�p-ota1Qrios jJ.ridiGos

,

d:�: 'i�.t!�nicr�4�' ,go. Planalro., A

"resistência 'do. "mêdo" 'énv:olv;�
. t�m.bê�n· 'pi)dt!�ável p.aÍ.tela ..' doS
iepre�:f�ntaritec? da ARJ,!:NA :qu.(',
eínbora ·t�plerosOs de ,f�zer úril"
éóm:éÍltiu'i� '111àis "sl�nc�t� <, 'acêr� .

�?/H,ó P:t6j'�to' d� "é:t;ta, ; c�n-
(essa'I)1 .. 'nas fod?,s

.

I#l�lamen1,1-
_re'S qull1ão poderfuo /vótár "a-

"ql;lE?Ia:, �P:ér:i'ação:'. Aí'nd�' oPt�!:l
.,·�ó'n��*h�â;?e " qu� 'j{t , sãó:' cO-

rihecidos t(n i?, q.qi't.r:,ados go-
verrus:tas qUe. nao •

ado.tar:?i;)
�pmpbrta'niento dócil. no

'

.

tra
.

;�itaçãà d� m�t§ria, podei:Jr,!o
�cO�lte��r' qUe' Llll,lltoS' d�ks, 'não
-volthh .80 Congressq após 1S

u férbs' de, Nfl.tal, ',.'
",,:..., . ,Q,ü'ü',tc ao' 1\lDB, é de "e

':esp';é,ral' qüe',..1 �iua' atuaç'ão cle

:.pên�l'áj�ás'" ci,r(;un�:fipc:as jqli�
�rivolvéreli1 o' momen:to pqlíti
':�6,,:n:o� ,POn�es:3�, d�p\l)i& qúe Se

. fixar.: definJiv'�men'te a' posiéãj
:P����éÚ g0s 'vá!':os me�lbJ,'os

'

la
ARENA inco.nforffiadÓs ,c,om J

pr�j,etR. ;Pres�mé�� ,que'<a sft:}'

.�posicão , evpt lJ.a ,corii' eis'·· aconte
éim�ntos,� pódendQ<' ocorrer ....

�

sUa:' ret�raqa: d9 pl�gár:io; i��
)lO_�f,Ii,,: 9-,�:: ,v?�a,ção, :ff. :. fXl,l{ 04� g,i:
:.���f��r,..:�" a,�r.�v�,�.��� ,dói, :fi1é!té-

.' ,:�r;i9�··' 6�fro had�, "y�� '�?-
:"�er4�ér e��Té,n.ie' árerÚ�t� fl�o
�sco:.I1di;'! as. :s�á$.· .,: p:r;ef�,têre,<1s.

. pe1f'du',OJga, '0 :qU:� l:l��xari� o '"

.congr.€Sso;, numa posiçã,o' ç).e 'l'e-
,",,_ I,',. v.. "

�ativá ·:.com0djdà(l�j Se:rh aÍ'Gal'
,{lolil.'·o. 'ôh,us' da i'espoDsàbilida'

., ,4.'e
.

f11s.1:ót.i.e� pdr ter, aptovâ'do
, .- :,�in:�.�.:C,pns.tÍt1.fi.Ç.ào. na;> , çl.�i)lo.rá

, "\i�l.S 'ió��,fç;qe!'; :.:).t�Lals.' ,
'

"':\
é�. ;:J'á�'l:ú�: tei:npó' q'le',a' opo.ó:i
ça?> �'t!'�itÇl�� a

. .'3U� . pq'tic:paçào
.. ú'i,>Ypr,óc'€$SO ·de. refol'm�,. üea-

.t�6: 4ç.. uxnàS l'nínimas.. condiÇõ.�s
. :çi-úe.'f?TaW apté,s�ntaq�s. ,às ·)11-
_. '·d;er.mças" do . Govêrno: Np' ca-

,.,.' <{o
' 'i:' ""�) l

"

,

"",0 :de' tais .col;ldiGões recebereP1

, ��'liegf'}:\Ja ,�, govêrnahlcntal, �

:QJ::()�iÇi'io, 118.0 Vo ,�Úá p�la 'apr�
.:; var:�,cf'a:o;\!'r'(,*t();, ;ê·ri�!o i.;�_esàló'
',p.:rGi'vá\;;é'! . aUe muitos parlai-l1:éD ,

't:2:'��es�>dú 'rVfDB sé rir�gue.n1:· 1
,1;

a&�il�ã�·.a nova' 'Carta.. '

'

:";. .A (q\lésta6 .•/) eGta', ,à 'de

'péI).d�r; 'lió' �nor!1ent�;' QO' Prec
si,dente' da 'República.; que tam

:�êl.h>: �� ',àtto&q.:· ao '.'9ir�iio ,��
��l��oriài:; � as 'erJ,lenC1.q_s q._tJ.e .

fo

r�i1'J.�a:pr�sentq.das 'àc{ ttixto ,ori-
�r�àL,.

'.

�
- ,'! ,

r-

I����ifuRA DE ;tAGts '.
: ,:'::',�('.'�;:'" . � " i' .".' ( >"': ..

l;_ , "

QSVALDO MBtc

A CARNE SUBIU DE PREÇO OUTRÁ VEZ O
POBRE PA;SSANDO FOME - Es�a é � vei:'d�d� qu�
ninguem pode,éon:estar. '.

'. • ".

" _'<.. '- ",

0' quil� de carne chegou p=rtó dós 3.000 étui�t.
roS.

""

Querem matar o povo .a fôme'e o. pobre pão. pó-
, de viver. mais Sem se a)ünentar. .

..
.

,
f

Nunca em tempo' algum o' país chegou 'a 'um es�

tado. de miséria Como. o atuaL'
-

_'
'

.. ,i; , . I"

SEL0'S E TAXAS TELEGRÁFICAS MAIS ,CIN-
COENTA 'POR CENTO DE JANEIRO DID1lOO7 ...,:..

Também a vida social sofreu Um colapso.:,
.

,Não se pod� mais feli�'tár' ningu��1 pó;' �a.ttâ ;��Ü ,

.telegrama, porqUe qUem o fizet pagaiá um preÇo
exo.rbitante. ' ',:: .:

A correspondência para amigos e pareli.tes está
proib'da.

o :ristissimó mas verdadeiro panorâ1l1a (é êSt«;!.
Não tiràm o ar 'qUe se respi'rà POrqUe DeUs não·

permite, ,rl1éJ,S;,_si o ar qUe respira;�10s fo�se �oisa q��: "

se engarrafasSe co.mo água lnineral, ;elltâo "álém: do"
J .'" " 1., , •

�elo,. ,do impôsto e 0 caSCo. que teáalpo.s a�' ,pagàt, .

esta huniapidade ficaria de utIla vês por to.das, ,liv:r�
dêste planetinha.

'

Sabe o "gigante ado.rmecicl'o" (�ue não. há llieio. .

de aCordar ...
, ,

,

J , " ;
FINALMENTE QUE SE HA DE FAZER E DIZER'
NESTA SITUA'ÇAO? _: So�ente isto;' Boas�r�s-
t.as.

.

'Bôas-entradas de 'Ano. 'Nóvo.
Até que 'no.s cobrem também

palavra dita e pronunciadá ..•
100 c:ruzei�os;. pdr'

, i

. I,'
// _ \.1 ;&", _�t:'

... ;
,

, ..

o"

I.

, "

,;
i

.\-

'v

Com a vaga deixada Ua

chefia do Executivo municipal
de Lages pelo falecimento do
saudoso prefeito Waldo Coeta
Avi1a, oS metes pOHticos g.�q�e-.,

'

la ',cidad� já: e,s;tao pel)s�ndo "n,a'
eleição do, seu substituto. Notl-'
cí.as chegadas de lá na,' tarde
de' ontem dàvam conta que ,'0

nome do deputado Aureo Vidal
Ramos vem mereCendo. li me
N1or' teceptivídade para ocupar -,

o pôsto. Outros. DomeS lembra- ",:.
elos 'S2 o os' C\os' s1's. Oscar SC�.1'
wei.zor C. Te.1lT'0 Ramos Arruch.

,

O' pÍ'éenchírperito da: vaga
,ser� pr�cedido\ pdr 'meio de elei

çâo direta} conforme já ínfor
mou o Tribunal Regional E1ei-./
.toral. Entretanto, o pleito nã.:)
se' deverá r'e�li�ar de .imediato,
uma vez oue' o TR.E., aguab:l:'l
a normali�acão das atuais 1-'

, . �, .

gremiacões, o. ql7e, s� p'ocj.er�
cOl:1éretizqr CO:m1 a ;sUa defil1itiva
transformaÇão. em partid,os' po·
lítico.s.

"

, El1q�anto' iSso, .perrpane.ce
na -chefif'!. do Execü:)vQ lageano.
o Presidente da Câl11a�a Me;
riicipal.

'

MXSSAO C-qM:PRIDA

. EnCf�l'aram-se f,exta-feira
Os trabalhos legiSlativos 'l'efe�
rentes à convocação extrao.l:di
nári,a para apreciar projet{)S dê
'Origeul goverp-arnen� al e adap
tação da leféslacão do Estado ,'\
reforma. tributÚia. À. GOn\;oca
çãO, (1.U� estava prevista .até ,')
dia. 28 do co:'rep-.e, 'não :11'� ce,"
·sitou esgotar todo o prazo. o.

qt�e ' ·d.emo.pstra a eficiênch

parl.amen.tar em Sqnta Catari
na. M<�s já foi élssin,ada Uma

nova conv jI. ação para janeirO l,

quando a Asse�nhlé�a exa�ni�
rá leis ele. ipterêsse dos 'muItf..
cí'piQS;

" ,QUESTAO DE SEGURAl'{ÇA

Um.. d,o,s. mais ç:onc,eit�ados
diretores lorst3.s de . Florianó

poli's comentava a diferença de
critérios' dó GOvêrno, Fed�r(�l
cm relação. 1;]0 'l)1:ob1ema da ú�"

. gqrança nacio.n�1 nas qUest.ões.
de natur€z8. econômica. Vor:uin
lado, .. �omé"� medidas çldsti�<,lS
quan:lo o pomerCiante .vende', a '

ú1'e�p<:1d�riq acimq. do. prêço. ta

bel( do 'pela SUNAB (quandO- o
tabelamento.

.......
era para valei);

po.r o\ltro, nael;1 f�z quando. v�

importantes, indústrias . b-ra:5i

lei.rps; inclusive muitas de San'

ta Catar;Da, serem abspr",idas
'a','>'mantemeDte pelo capital
estrangeiro.

I "

, RECOl\!fPFNSA '.

, 1

\.

6 senador An:ônio. Cado1!
. ,Ko.nde�' Reis será Í'eco.mpen;s�
do pelo seU, trabalho Co.t110 re

làtor na C01l1issão do Congres
;30 Nqcional qUé' examhlou ':10:
PrO]'etó de Constitulcãd: será

o, \ .

embaixadür do Brasil Ít<!i At ...

�entina, : o�'quê ve,m ço�firh,�t
as PreVlsoes desta co.luna: feI
tas há l'm mês .atrás.

.

;

" :'. f

Õ 'AIJTE'BÚJETO, �A COr�STITUIÇÃO
_I

� '. 'I
, •

, i"
'_

';' �- Telino Ribeiro

, ,

.I 'A . ediÇão de dO;lüngó pas
�ad_b.' dêste COllceitup..1o jotn't.l
publicou entrevista qÜe lb.<:!
conc.edi. ,/.,

,

_. ,.Reconheço; entretanto, que
ri.,ãó exbre.ssei <\om clarez'" m'2ll

, Ik�sal��pt� spbre Q ássuhto,,'
. ��iJ,àinGiô .)�press,âb de ti:ue .:}
ii)bjetivd nê ·1l'ieti. \pto.nubcié;imen
�.o" fôrâ justificar a 'nová� çar.
ta, como Se fôta eu Um de seu '3

auiôres.
.

�

�., 'Embo.ra nada te111�à a rJ

·.tificàl" .po.i� o. Que disse �xp.tes
Sà, mil)hâ o.pinião., pró;Ura...ei

sitUar m�lhot o sêntido de ml-
,

·,nhas . palávias, ,

'" Ó qú'� pre�eI!'.:ii dizer fOi.
qU:e' a nevá q,arta ser4,o' instd
th'�n:j;(L técrijC9. do. reg�me . hn:
plànf4'(,i'Q 'no Bl:asil, GQm à tie�
'vêluçã@�� "

"

..

,', . Assüjl, send�, lllinhá opi
:p.�ão: ,é� nO. ,seÍltid6 de que· C\

'Qonstituição não. virá enfo.rmar
Ü�1i tegiIne nôv.o, m�s Sim de
hb.irá '.e <\onsubstanciará (> qUG
aiuáliúénte ·existe. \

•.
c Po.rtanto, os predicados

ri.aó· seta eSsencialmeNte dela,
',nlijs ,do. re&im:e polítiCo. de cUj!l,

, o.*gâit�zà9ão é inst�urnehto..
,

' • �xiüninan!jo �te , ú�timo
à�pecto ful <{ue,!la elltl'e'vis:q

" I!'�
...} IA ,.'\1 ".JoI'> j" .

dé domjngo passado., \ emiti ál
guDS conceitos .doutnihários,
para i.conchtir pela juridicidade
do.s 'aspecto.s apreciados.

.

. A êste respeito., só pOs,sQ
�readlirmar nUe, do PQntó de
vista téciJ.ico, o. antepro.jeto co.n

sagra o.S conceito.s mais atuali
zaqbS, decorrência, aliás, de
ter sido elabo.rado. por jUristàs
de mérIto. '

QuantO ao. aspecto., p�liti
co, qu_e me q_bstive e tue abste
nho. de co.mentar, dt\COrre êle
da necessidade de assegurar :i.
co.ntinuid.ade do. pro.cesso. re

vo.lucionário.
ASsim, a eleição indireta

do PreSidente da República, a

ampliaçãó doS ::teus pod�·es e

ás .restricões aos direito.s indi.
viduais, �ão. prOvidências ten
de11tes a impedir qUe aS fôrças
po.líticas contrarias à Revolu:..
Ção. possam aSsumir o poder.

Entendo., também, qUe a

nova Constituição 'tepres�ntà
um passO. à ftente na estrutu

raçã� de nOsso regime político:'
Submetida que está ao exa

me do COngresso. Nacio.nal; pb
derá ser aprimorada, de so.rte
a abrir. caminho ,para o. forta
lE.fimento do, regime dem06rá�'
t'íco. e a'melhoria das co.ndiÇões.�
Ue vidq do povo brasileiro.

I

( ,

.',' o' ,

(/ � ,

�
'" {
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FALANQO em BR.l,Oi, é/filat: �o �'

,,, •• ,,, ,n'pmgresso de Santa CatariÍla. Há' tre-
cho qUe pasSamOS, dá a inlpressão 'que
pôr "li, nUn�a existiu ci'\jlizaÇã,ô: ' ,Sâo
lugares que constam c9J,ll le�as grandes
no Mapa de Santa Catarina. �

,

"

dia doze,to Governador e Sra. ',!)r,
IvO Silveira, prestaram 'uma! ' homena
gem a Marinha de GNerra, pela passa
gem da Semana da. Marinh de 1966. O
ej1egante evento foi realizado no P�lá�
dos Despachos, arde fOi' servido um ''''0

I qUiteI aos convidados. Na foto. destaca
A, mos o Sr. e Sra. Governador Ivo -Sllvei-

...... •
,.

J. ""

ra (Zllda) e o Comandante do 50. Dis-
,tritOl Naval - Alm,irãnte' 'José de Ól::r-
valho Jordão'. "

''"' '

J
:'

-x X x. x-

,
EM BRUSQ-trE, na belíssima Ir),fU1

são do Sr. e Sra. 'Dr ..Guilherme Renaux
(Alma), participeí "ué um elegante al
mOÇo oferecido ao Sr. e Sra. Almirante.
José de Carvalho Jordão "(Zllda), A per
feita aritfitl'iã, dona Alma Renaux 01'-

.,.,.
- -

I"'"
" � ,

l,1alpept?1J: aql:le1a mánsão - �om, p0pitas
or�].líd,eas" ros'�s' e flôres, ,si1vé,strés' ,v et
m�lhas. Entre o� com;.idada.s o' Sr. Sra;
Almirante Hélio GarI1iê SéUppaio a SJr.a
S�fia Pedrosó, sr· e: Sra. Ç�m�ridal,1Íé
NeY R. Leínos, Sr. e Srq. 'Carlos

'

'Cid
Renaux, Sr. e Sra., ·Prefeito ,Antô'llio °1:-re
i'l, Sr. e Sra. Roland ReI}aux, Sr: e _Sra'.
J?r. Victor Deek, sr. e sra. Dr: Ingo,R.e
naux, (anfitriões), Sr. Fleuli Sch1'a601',

\ 0, l' ,

Sr. e Sra. PUc1cmann, Srà'., A;Ivl:qa Re-
na,ux, Sra. Mari.a 'puckmanl1. As lih:'i
'l1h�s 90S Tecid,oS' q_� i965' �,' 1966 � ·t;)
-"g'rit' Sark e SÜzete -�Heil- oferoc�ral1i. a

, , '

·,Sra. Z�lda Jordão,- um bonito- b!,)uq1J:ê '4é
,f!ôres em nome 'da Associação 'Comer

�êlal"de BrusqUe; qu_t:' ,é pr�idida pelo'
•

Industrial Carlós Cid,. �en<;luX" No ;>1"0-
grama constou :"isita- à Fábrica' dé 'Te-

....f!idos Renaux. O '--8r. 'e- sr.a:"Dr; Gui.lher
me, de parabên's pela"rec�p-çãõ qv.� 01<)
�ecerarn sexta-Íeira.-' ..

�
,

'

1;,"-;.. l'
(o

,

-x x '''X�l I
Ji ,.-'"
.,.� .

�;, ;

:,-,,' n:;nÇA-feira, Maria Lu:ii� Rená\c;xo,
'e,_o Dr. Klatls Hering" receoer,ão a Len
ção nUpCial, na igreja Lutérana 'de Brus
:q�e., Entre os paclriqíl:a�:,-Sr. Oe Srã. Dr.

, Victor Deek; Sr. e ;�:fà. 'W.êrJ<:eSlau'Sú.
'tini; Sr. e ·Sra. _)Volfgan,g; {Eharlal; Sr.
• • ""'k' "

,� sra. Erico -Puc mq.Dair:st., 'e 'sr-a: Dr.
Jaison Barreto (Astiid) ;',;Sr.,·e' Sra: E- '

'''.:I ç "r. ,-'

'tico Muller; Sr. e Sra: lngo,.Heting. '05
núivos eJ.? vi-�gem' d� núp:ci.��"u:ãQ, para
()S. Estados Unido� . i- " ,:"' I

:;� 'AINDA fa;la,.Udd em" Brtisêi�e. da
'<lUe1a cidade ,onteUií., segUiram pára a

íEuropa o Sr. e Sra CarloS' Cid Renaux
'e filhos Gilberto C�los. "

-x X :lrX-:

ACABO de reCeber' cartões dê feH
citações de Natàl,' do Professor João
MackowiekY _' diretor oda lFaculdade de

rlcCi&ncias Econôn�icas; do ·:Pr.ofürad0r
"l- da República de SC - Dr,. VOmeY Co

laço d� O-liveira�' do Sêctetário Sem
Pà's-ta Dr. Armando Cálil Bulos 'e do
Dr. Renato Costa. Agraqeço: a genti1ez-a.

-x x � x-

RADAR Da Socitd�de,' 110je ná Rã
dia. Guarujá, c6m, êste, collmista,' das
13)35 hs. às 1� .horas. PatrOcinado por
Vilmar, Henriqu� Becker e \Casa de Cal
Çados ponto 16'

-x x x x-

, '

AS DEZ ,Person�lidádes' do Arlo, de
Santa Catarina de 1966. l)'ma danlq qa
soci€(::lade (já convià;àda) , pa,tticipará
da listá.

.'

-x x x x

FALANDO em lista, próximo d! a
vinte nos salões do Querência Palace
Hotel, será r�alizada Uma de fim de a

no, com aS Mais Elegantes de 196-6. A,
pós o enveuto será conheCido os' desta-
ques.

� x x x x

AS I\tl<llhas da Sul Fahril, estão 'se
cS\Y.ot.ando -do com.reio vla 'Ilhacap", O
desfile que apresentamos no Lira r.c.
cOm modelos da Sul Fabril, foi motivo

.

para o sucesso naS vendas.

- x x x x

HOJE, o Governador Ivo Silveira,
Ira à Garopaba, para inaugurar os s�
viços de abastecimento' d'água; o· sish'-'
ma àe energia elétrica. As 20.30 hs., i,'e
r::í homenageado, com um jantar. po
Dep;')'t."l"1ento Au:ônomo de � Engenha
r' ao Sani ária, bem dirigido pela' E).'lge
nb,_eiro Dr. Anita PetrY, recebi: CÓpvite
paTa participar das solenidades

-x xix x-

E' Uma pe'n,a qUe' não cóíClul_ram 'o
a;::{alto até a ponte g,o RIo; TijüêaS;
Quando chove, fica intransitável. As ,o
bras da BR _ 101. dê Tijucas' a ltajaí,
vai' de1110rar muito tempo. NOva0 e's�pa
ilha tem qUe ser iniciada'! Foi só: Pai:!r
um pou?o. As col1?�as mudaram: !o�o .

-{.) ...� .,

_')C x X -'x

-x x x, x-

ONTEM, o Sr. Samu� -Fêinandó
Vnhares e a srta. Edma Maria'

_ "J:orge�,
:ueceheram a benção de D�us. na Igr�ja
Nossa Senhora do 'Rosário'. ,Recebe
ra� as cUmprimentos no ,Clube Painei
r}ls

l
�xx:xx-

0' HOTEL Ball'l€ário Morro dos
conventos, recebi cCarta do Dr'. bUor
Freitas, informando que os 'apartamen
tos do edifíci? "Arar,anguá', naquele
oahleáFiOt es'cão à' venda, cqm lOngo fi·
�al_-�ciamen,to.

"

-x x x x

I

A DIRETORIA do Galera ,cluk,
'ani.anhã estará reunida para- organiza.!
o \R.eveillon'" do próxi�o dia 31.

-x x x x-
I, ,

PASSARELA - Festival da Juv'eil
tude hoje, no Liha T.C. --- x - vÁ
MqS ver qUe;n serão'as be,las vez:a�istas
66, 67, qUe represeE-!arão Fpolis,. np tles
file da Rainha do Atlântico Cararinen
Se - x - AS 10jas.Hoepcke, estão cOln

suas vitrine.s b€1I1 ornamenta.d-as ,C'óm

motivos· de Natal - x - FALANDO
em Na�al, no 'Charles Moritz" está pro
gramado para hoje_. Um bonito espetácu
lo do Teatro Amador de Curitiba, qué
vai apresentar 'ENCONTRO NA. MAN
JEDOURA". PreSépio Vi-.;'o,.

"

'

instala(nos ,peçasVW
origin�IS com g�ra�tla

,

..

r�VEjlldÉH:íot autorizado \'olkswagen ')
C. RAMOS s. A .

.:...... COMERCIO E AGENCIAS ,

RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1466 - ESTREl'I'O

, '

.' .

';l�� _ �,JÍk� ;R,
.

,

"!:'
' i,

I.

.. '"",,!ifé $r �.i/ �:, 1/ ..

), ,

....0 clichê TàriiQ Di\ll$ 'ii) Jvs� Almir Dorneles, c�rton
do o bolo de CãSümento na residência do pai do noi
.0 sr. Virgílio Dias Filho no dia 8 do corrente na cida
de de Blumenau. �

,

'

•

A noiva é néto de n�so prezado' colobQrador
Major Virgílio Dias

Sociais
IfASCI�ENTO

_

De pàrabéns a sra. 'OS�ar Pi'sani (Vaiani) que re

�beu da cegonha no 'dia '7 piPo um bonito garôlo ,quç
na pia batismal recebeu o !"ome de'Osmar ,f'í,saíd Fi-
��

, "

Ao recém-nascido 'e seus venturosos pap9is 'os
n05=10S cumprimentos.

-

,MÜH'íC"b�J),Eft.ORIAN6pÕLij
-� " 'Â \ �:;'1� "

ç,. � '..;I' ,

S�crei�ria de Serviços e',Ubras
'

, Edital de' Concorrência .ÀdminisiraU-va
. , ,

,
N°' 06/66

'

'Pelo presenté' edital, tô�no público: q�el.'a Se_c're
�,io de Obro's e Sel'Yiç� do t'rdeitura Muni'�ipql de
fiorlanópolis, estará rece�e'ndo propo�tqS' pqra, a Ile
cu_peracão parcial de eS99t�o telhados e outros ser

,ri�os ';ec:essÓl-,os'''R(J G'�úplf 'E�toro"r �Milniêlpbl�P!'O es1
soro 'Beatriz de'·Souxa:BrimAPgntonaj).' "

>

1. Os Servic,os, comp.reender.go:
"

a) Rec�per�ç&ó dO" r&tÊ? \ie _ésgàtOsi
,;.' ",

b) Recup,�roçõo do: telhodo� 'bond-e seja nece!SSô-

ri9i, ' ...
#.. ,'}- ( !\t·,t \

'

�

c) Construção de ,um, tanq!-le (pequen,o)
d) Reparos' nos muros e calçadas;
e) Recoloc:oçãp de ,vidros de divcrsQs' tamànhos..
2. As propostas deverão qll1ter: ,

a) Preço total dos serviS:Qs Q serem exe<:utQdo�
,incluindo o fornecimento de material necessário.

b) pr�xo palia a comIssão dos serviços.
_.

,
3. O prazo pa�a o' entrega. dos referidas propos>

tos, será de dez (1 O), dia�, contado,s da presen,te ,dat�.
.' Obs: - Os interessados deverão verificar no lo:- '

cal, ,as obras que deveréio se� efetuadas, '·pora,. ,após,
apresentarem a, respectiva' proposta.

"

v
•

' • 1{>-1,,'<qiIIIJ
Florianópolis, 12 �e' d�:z:embro dt; 1966

Dr. Nilton de Oliveira Cunha0;-- Secretário de
Obras e Serviços

, - -- - ---�------.....,.---------

.'

EDITAL
TAC � TRANSPORTES AE'REO$ CATARlNENS�

S. A.
Assembléia Geral Extraordinária

2.0 CONVOCAÇãO,
, Pelo presente, ficam· os Srs. Acionistas conyidCl
dos para a Assembléia Geral 'Extraordinária á reali
zar-se no dia 30 de Dezerrnbro próximo� em 2.0 con

�çõo, àso'16 horas. na séde social. Edifício do '.n
to do Desenvolvimento do Estado de Santo Catonn.,
à praça 15 de 'Novembro, 4.0, andor, com a seguinte
ordem do dió:. '

,

1.0 - Hom�ogaçõo do laucle de ovaliciçclo cIoiI
peritos designados pelo Assembléia geral da Serv;ços
Aéreos Cruzeiro do Sul S. A.

2.0 -,- Aprovação do ii1corporCl'Çõ'o do '�ociedàde
à essa emprêsa. '

...

3.0 - Aprovação das Contos e gestão da Dhe
toria no exercício de 1966, até o encerrafgento, il,-;:dOS

- atividades sociais.
" '

Florianópoiis, 16' de Dezembro 'de 1966
(a) Dr. João David Ferreira Lima - Diretor-Pre-
/ ;,

�

sidente ,

'
,

(o) Otto Breyer - Diretor - Secretário' 21.
;:;;

\ " 1
'

. '
. ,

.:....::.i- _ ...�

. .......;
---'---���. :::!:� �__;._ --��

I
GRAVADO,R E,�"lIít1IÓGJlAFO ,1

",V,�,NQ�i�:.E'i; ,(
Vende-se separadamente Grovodór de fita WIL

COX GAY RECORDIO e Mimiógrafo A. B. DICK, pe
la melh�r oferta a vista, sistema de concorrência pú
blica. As máquinas poderão ser examinadas no Ins
tituto Brasil-Estados Unidos Edifício Zohia 6.0 andar,
Ruo Fellipe Schmidt, 2S nos dias 19, 20 e 21 do cor

rente. Propostos em el"IVelopes fechcuíos p'oderão. ser
entregues. no Secretaria do Instituto Brasil-Estados U_

"idos.
As propostas serão' lidó$' rmbli(;gm�i1te 05 10 ho-

rmi do dia 22 de Dezembro de 1966.
'

,"

[seola dê Engenharia Industrial da Universidade, .,

federal de SônIa Catarina

I por Walter Lange

No.467
t

Na entrada de um café em Paris
encootra-se Uma placa com os segl.1.ln
tes dizeres: Favor tratem oS nossos

garções Com cortezia- Eles são mais di
fíceis de serem conseguidos do que c,S

hóspedes".
-

x x x x-

,
Em "Nova Iorque, u�a s�ora, de

nome Smith (nome muito 'lComum ' na

i}lnériça) casou pela sétima vez. Ela,
antes de casar chamava-se Smith; -tarn

para: fazer a operação; a segunda foi pa
o mesmo nome!

-xxxx-

/

Conversa en.re dois amigos: "En-
"tão ,'é verdade que sua mulher foi 01'€
radaT' "SIm, e fOi' preciso anestiá-la du
as vezes!' 'Mas por que dUaS vezes', ex
clamOu eSpa�tado o outro, 'E' verdade,
sim. E isto foi assim: a primeira vt'k. foi
para fazef a operação; a segunda foi pa
ra que ela 'deixasse de falar sôbre a ope
ração ... '

-xxxx-

)
" T(I.l�s vizinhos de Bernard Dacky

de Nonwich, Inglaterra, do mesmo rece
hertul.l q meSma ,C'arta, DOS seguintes ter

mOs:, "Agr:'deço ter dado comida áo meu

caéllOrro.' Se sente falta de algum pra
to, avise-me qUe -será .devolvido, com

prazer. Lumpi tem o costume de comer'

for�: de casa e trazer consigo os pratos
para tirinha casa'.
I

-xxxx-

,

,Il):formam de Phoenix qUe a partir
de 6'd,e M,arÇo do próximo ano,.o SU
premo Tribu.nal do Arizona (começará a

, examiPaI!'L a documentação apresent'atda
por 8. entidades, sôbre a existência, da
�.' James Kid, falando em 1951, dei
x.oti -'em Sel.\ téstamento dut.entos mil dó
lar�s-::dé' p�êmio para quem provar, ci

ênt�ficamente; qUe a alma se separa do
.corpo h'-:lmano após -a morte.

,I

XC,X x ,x �

• '
I

, Tom Smith, um bom ma,rinheiro' de
san Franci..5co, trouxe para a sua espô
sã, ql.\e espera um filho, Um papagaio de
presente. 'Ele dizia com facilidade ar re-

: guiIÍté frase: 'p�pa, Mama, onde está o

" ���,<Juen���.?ll\.?, ,!,,-. Mr�. Smttl1 de�.,_.
a luz 'a 'wna merun,4, a' qual deram o no

,

tri�)dé,MarY. O,.m?r).nheiro, Tom Smit.h.
levou..o papagé).io de vol�a no Se� nayio,

.

e dur:aIlte a vIagem -êris1nõu-o a ai�é:
,

> t � � '\
"'

"'Como e doce °a nossa peqUena M.ary".
, , ,

,\t"
l

x ,x x x

.
Curiosidades: Foi recentemente

vel).dido em lei1ã0, na Inglaterra, autôn
',tica espiIigar.da de Ro�inson Crusoe,
lQm velho mosqUete de pedra que traz
gr�v�qa na culatra o nome de Alexan
dre Selkirlc e data de 1701; Foi sôbre '18

aventura.s de Alexandre Sedkirk qUe .-;e

.
' I'

_EDITAL No. 2J66
ABRE INSCRIÇãO PARA [

CONéuRSO DE HABILITAÇAO
De� ordem do Exmo. Senhor Dire'-:

tor, faço públiCo qUe, de 2 a 20 de jan�
ro de 1967, estarão abertas as inscriÇõeS
ao CONCURSO '

DE HABILITAÇÃO
para matrícula' inicial , ení Florian.ópo
lis, nfi Secretaria da Escola de Engenha
ria' IndUstrial, em. Blumenau, nà Facul
dade, de JCiências' EconSmic,as de Blu
menau,' em Lages, no ColégiO Normal

, Vidal Ri:J.mos e, em Tubarão, no' 'Colép'io
Dehon.,'

,< o

I :._ O candidato deverá apresentar re

querimen�o de inscrição inscruído, tCo;'l'l
OS segujntes documentos,:' ,

a) - Certificado de conclusão do cur

So ',secundário ou equivalente de Curso

reconhecido como de nível m�dio. (2 \�
_ as);
b) - Fichas modelos,18 e 19 OU eqUi-
valente (2 vias); i'

c) - Carteira de ldentidâdé; o , ,>

id) --) Atestado de idoneidade morá.l, fiÍl'
m,ado pOr duas pessoas. (Firma. re:.:oL
nhecida) ;
e) - Atestado de sanidade física e men

tal, inclusive abreugrafia. (Firma reeo,

nheéida) ;
f) - Certidão de nascimento;
g) - prova de es�ar em dia com as oLri
gações do serviço militar;
b) - prova de estar ern dia com as obr�
gações eleitorais;
i) ..L Três fotos ,\3 x 4, de frente;
�),' -: frova de pagaJJnentq dá taJ\;a de
msc:.nçao.

, "

baseou o famOSo romance de �el De
foe.

•

- x x 'x x,_

o- e�efante assustado; pode correr à
razão de trinta e-einco quilômetros po1.'
hôra'durante,doze,a treze horas:

.'

"':":It
x x- x x-

"
Veja nq',ê1p hom�m-qu� vem alí:'

ele t.e.m trab��ado;mui,to durantea sua

vica: para �ev�nt��" O pOw:(. 'Levantar o'
'povo? Como?' é êle.� rev-olucl,onfl
rio?', 'NãO,: m'e�L��go� é um ,1ábrica1\..
te de despertadores .. :'

'--xxxY.-

Para pais qUe não �m satisfeito�' . o

com as no é,lS dos Seus ,filhos, Um profe3
sor de Ch.cago, V.S.A. fêz uma' 111lpor

'

tante descoberta: que 'a prégüiça de es

tudar é' hereditária!

-x'x x x-

;
I

"

Um fiscal se saúde pública Se che
gou perto de u� colono é 'lhe diz: "Sa
he que Um chiqUeiro assim tão,perto da
C�sa, é nocivo à saúde?" Responde o

bom colono: 'Dr. até-agora nenhum por
cO ficou doente durante os trinta anos'

qUe ês.e c�Üqueiro aí está.

x x x x-

I •

Sa�to Tomás"ditav,a -ern uma oca:!
síâo filosofia qUattlo Um do§ diScípulos
'cansado já de tanto escrever, s� leva.a-'
tau e disse: Padre, Mestre, venha ,'v�t"
Um boi voar.'; Máís que' depressa <> san
to padre se ergueu a ver e os demais

-

frades COmeçaram -a rir, dizendo-lhe
'Padre, um hõme,rl1. 'Como Ó' senhor a.s-·

sim crê nUma coisa impossível", 'Respon
� Ton'LCl,s: "Mais -posSív�, Senhores, ma"
pareceu qUe um� boi vO'l-sse, dQ' qJl.e 'UUll-
ftade me�tiSse!,

-
'

;',

-xxxx�

Um tot;l "de dQÍ-s .e m,eib miÍhões de
rãs foram e:p.vjados; no aDO passado, da
Suiça para a�frl.!-hsa , o,nde as cq'xas dés
tes bichinhOs' são cpmidos n0l'.baJ:'es e

restaur\illtes pelos sa:boreadores' de fi�
e delicadissimo gôSto�

- ,

, ,I

I
•

!
"',:

para pensarl A tragédia de idade
não consis:e em' estar' velho. mas sun

na r�ssidade de conVenc�r'oeS� outros
de _9ue a gente en.velheceU;! Como pode'
rí�o,,-onCll> t;;r U;� Y;:da :rn"a_iis tranqüila
se élbríqsemos -aO :Ik>Ssa boca 'com tanta

• ,�atit�a" �0:W,oo�QSsa :;b�sa��" qrnheir9! --'--
Coisa� qUe �ão, PoS di�em r�spe,ító,: l1'làs " !
nas Ql,lais IÍó;s nos 'm�teínoS,' mais tarde "

nos illcomoclarH. mais' do que 'de.sejava-
mos!. .. ,

-x X X x'�

Pequeno equívOco: 'Senhorita Vl�
c;,a, â resento-V�e o sr. Le$í,o· "Perdãó;
Leão, não, Carneiro," 'Ah,. sim: Carnei
1'0: Sabia que se tratava de um animal
rt'laS nãó sabia'qual ... '

,

(

7- J

,

II - O ConpUl'so constará: das se,.

gUinteso, provas,' lVlJ:ATEMATIC,A- '" <",B'IS+-
CA, QUIlVIICA e DESENHO.' I": ;"

III - As pr'oVas "de ma1kmát-icá t -Física
;. "... " I

.,. ( •
•

\ �., \ ...

e QUllnica s�;rao, 'exclusivamente es.:l'i
tas, ê gráfi-Ca ;a de, Desenho. ,,' .'

" :

'IV � -O. núll1ero dê, vagas f, de: cl�
tenta (80).

,', '

V ---; 'Horário 'para Ú1Sci-içôé�:o
Florian,ópolis --",_ 2a. às 6a.' feiras:

das 09: 00 ?, àS '11::)Ih h.
Blumenau - '2a: às 6a. feiras
das 15: 00 h. às i7: 00 h.

, Lages -:2a.i.;às �6a:,fei��s
das 09: 00 h. às 11.00 h.'" ,

"

1'ubarão ,- 2à. àso 6a, .feir�s
daiS 15:00 h. às'-i7?00'h. ,�'�' ,:

,

VI - As: provas seJ�o ,r.ealizad.as
nos meSmqs dias e horárioS, abaixoj-"i:d---

.i <, '

dicalilos, Simultaneamente,'; em F10:riiuíó
polis, B,lumepau" �ges, e, ,Tubarão'-
Dia 13102!67 ,- àS' 08: 0'0 �. Mat�mátfcâ
Dia 14102!6'7 -;-+ às @8:-oo'h.:,,_ "QuÍl'l'll-
ca ' \ '\

Dia 15102167 _:_ às 08:'ÔO h� ...c'bci,�ní{à,
Dia 1610i67 - às 08:'ÓO h. _:.A Física;

S,�retaria da l)::Scola de Enge.nharia
,Industrial da Universidade FederaL de

..

Santa Ca1arina, aos quinze (15) diaS
do mês de dezembro de 1966.

Bel. Hélio Arnaldo da Nota.
Secretário

,

,/

(,

,< Visto:
Prof. Gaspar Erich Stell11'l1ef

lJiretOJ:

21J12JGti.

, .

'
.. _.

,
"

..A I
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FIER�li�NS

( 2 ) ,

MUllER FC)5 prre:dsQl de d07$, com experlêneie minima
de 1 ano. Pd�!;F''"'O!3 bfd�rt!I,.,do fixo+c()mis!i1õe�." I

'r�Cllt!)lr: �. fulvio Adl!ed 163, Estreito. "

_---.-.L.._._".�.,&_ _,.._,__F"_, _

U "fi'!:! cÍ3�Q �, J'( H) co"'! te'l"eno de '1Ox29.
A rM�"l (.�. �'eY Gc��a�(!, 33' - (antiga, Servidã,o

Fcrmi'laó)
Tr(il(llor Ctlm CYlDric!i'lo no SAPS" da Cons,el'heiro

Moho. �,

_'-:"'-'--_.-.-_-----,_.------------�-'

JSSQ]C�A�,��� �VANG&!aICA BENEFI·
Jrr� t�G;!l�íi���NCU\ SOCIAL
'r:D!TAl De CONVOCAÇÃO

,
.

A As�oçil'lC"ão �valre<ll'é!ita Beneficente de Assis
tência 'Soda!, com sede em Florianópolis:, comunica a

seus fllI!lsoc;iados. C1\IIe fará realixar, dia 27 p. vindouro"
ôs 19,30 �.s, 1l'i4l S@�io Soda! cia Igreja Presblterlenc'
i��epel!'ldEmro<), -siq·o @ niCII Joêo Pinto 37, sua r.eunião
de Ci$i!!er;,lblé:.� 1!:'e-i!'CiI oC'din�i'ia para apreciação 'd�s
seg!.!inres assu�n':'os:

1), - ·Norletl�iío da Comissão de Tomada de
Contas pl:!fO ex.�mt"'JCJr os livros de contas, durante o

Oi,O que .se encena.

2) _'_ Àss!.'Rilt"s diversos,
F!oll'ianópoPs, 15 de dezembro de
Dalmiro �1deãrg de Andrada

196,6
Presidente

21-12-66

,�r�,çj,O
EXC!F.ll!: IT ��O�T JNmADE
"

iO!Pr.O� 'I. - l'i",i'",i!"''l!!idora <de Pr.od",tos Nacio-
lI"1is lt..il"'lo f!: "'��é$� admitir vendedores' de veículos.

EXIGE: r� é;preseili'ocão, entusiasmo e conhe-
dmento clo r�!!"t!o.'

�

PROr.O"l"::iJl� ': BOl!JIs condk5es e ótimo ambi
e�te �e t� ..'I��Hl0, ótima remuneração e oportunidade
t�e 'pll'ogll'e1li r.

-"

� O� h!!!I:\('>"�36ados deverão se dirigir a
'

rua Max
SchvC!lmm, 20.

'

21-12.

fln o,. ,J 'If!� • , '110

IJ,;,-�:��;��"\l� 01e li !l�rnU1.0PJ)'ilS
S,8çret:lria de Serviços e Obras

Edi�al de �@rtlq®r!t'tfh�r:ié! Adminislrativa
M® 01/66

Pelo pre�i<:!'!:,�e Erliooi, tôrrso públic:o que a Secre
t��ia de Obras e Se�VilÇOSi <ia Prefeitura Mu!"ic:ipal de ,

Florianópolis, est@lró .!i'ecebendo Ij)ropostas para os ser

YPt;OS de i�st(lI�,��êio �Jéhica no Grupo Escolar de Ca-

ch'-:�eB'a �e. ,a.o",-, je$-ú's� >
_ "�'�

,

'1.) As- lli'if'(I'"I.Osf·os dev�vão conter:
c) P!\e.�O �Qi'1lI1 da mão de obra
b) Dl"ee:o. fotJ.'!! do. fomedmento do material a ser

empregi)!flo.
2,) Prazo f!-me; a cO!'n!::hJsão, dos serviços.
3,) As i)Il'CpostCl!) deverão ser entregues até o dia

19 do co!'!'ente'mês.
j

"'. \. FlolI'iaTtlópc!is� 12 de dez,embro de 1966

Dr. NiltCFI de Oliveim CllInha - Secretário
Obras e Serviços

COMESTIVEL

L AR
I.. �p'l: 'r!'!'l"'" JI •

lbl�S w �..t �'d",";;'l1. um prouaulo ca!armense

par� � \�ta1!�I�dr1l f!a ierrmcional
---'.

...;w�':�-�)f�-.:-;.,;.._".- -,--
'/
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tr.�d ide. 'tat 'I" 'd 1966O�ij e� �o Mara� j�dOCO: de 1�661 o�gú�. a repetir o�o de <lo, o, recorde, do Mari�.

ã B g' FI n jogará pelo empate que 65, ' canã .em jogos do campeo

_ J Elô��oe:�i1!�b:� �:n;�r:.;" :o��t�ri�oo"i:: O jôgo deverá bater to- nato Carioca de FUtebol

Brnenca e etropol jogam última
partida da etap1 de classiliçação .

Na tarde de hoje, em O resultado da pugna verá disputar a fase "1- tre o.s clubes qUe disputa-
-

Joinville, jogarão Améri- em nada influirá na )c1as- nal do Estadual, o que râo nem a fase em refe-
ca e Metrcpol, última par sificação, de vez que O' não se dá com o AmérIca rência à TaGa Santa Ca
tida da, Zona "DornY An- Meiropol já é o campeão que nem pode figurar en- tarina,
tunes". da zona e, portanto, de-

.__ ....... - .._------

Mais um ,título para CINEMAS
o Doze ,CENTRO'

-, .:

A representação do Clu
be Doze de Agôsto con

quistou mais UITI ,título,
. ao ,sagrar-se campeã do
Torneio Quadrangular
"Fim de Ano", de manei
ra invicta, ao sobrepujar
os quintetos do Paineíras,
.Iuventus .e Tiradentes.

Atividades
-

�

"
"

NA, SEDE PROVISORIA DA ACESC, NOS
.. ALTOS' nA, CONFEITARIA CHIQUINHO, SERÃO

, EFETUADAS, AMANHÃ, ÀS 20 HORAS, ELEIÇõES
_.. PARA CONSTITUIÇÃO NA NOVA DIRETORIA
DA 'ENTIDADE DA CRôNICA ESP>ORTIVA. '

_,o "

'"t'._.. -

--�----, .......-,-

"

'esportivas'
pàr�Hsadas

Todos os setores ama
doristas, ligados às Fede
rações encontram-se to
talmente paralisados, so
m�nte, retornando às ati
vidades ,na primeira quin
zena de-jaueiro de 1967.

ào no Maracanã
Flam,en

. , ::, O Figueirense encerrou seus compromissos p,efo'
estadual catarinense com uma mcqnifico vitória dion

. te do Comerciário, de Criciúma, pori2_x,l,.,aJéiTI ��é
rnelhoror o. sua posição na tabela de pontos perdidos.

. deixando o Avoí, seu grande rival, bosfonre ,dista'l�
cicdo. Paralelamente a êste ocontecirnento.jos otlétos
cio alvi-negro forem contemplados' com ,'ljm �'hicho" ,

extra de Cr$ 600.000, doado pekrdiretorio barrosi,stci .:
Anréri�rmente o Cornerciório havia 'doado .�ür:n:'bJçho >--,-' ,---
ce c-s 200000, aos avaianos, pela;vitór.ia'f.Óriibfm' de 'D"',:R:"',.,<,:'J,n,'A-."', ::n 'I,ltf�.�'!l'�IISl'fPn "E2 x 1

.

f�€nte 'OG Barroso. Avoicnos e alvi�neg(óS;, kj:" ", U U fi��;"'J JJ.1lJ U
rYlenta'm apenas que o "chuva" de "bichos" começp. 'M'�L'L' ia S 2l D l!l '!1'1r a
rum no final ' E:!

-

\!l nni!'U "IH
, CLINICA CIRURGICA

MEIVÜ3RO ASSOCIAI.:'lJ DO COLEGIO
BRASILEIRO DE CIRURGIõES

CONSULTAS: HOSpTTAL "CELSO RAMOS'
HÓPITAL DOS SEH.VIDORES) PELA MANHA E
DAS 15 A'S 17 HORAS.

'

GenUlez� do São Paulo
tencioso cartão desejando-nos Feliz Na

. ',Da T'\;l'''f��: - Paulo Fute- tal P, Ano Nôvo, o que sensibilizados a-

-ból 'Crube, desta Capital, recebemos a- gradecemos e retribuímos,
'_--

Ouro Preíe fará festa de aniversário
No""'próxiri1O dia 2' o OUro Prero

Futeb�l Clube" de Criciuma, estará ea
lizando grandiosas festividades, pelo 27.
aniversárIO 'd,e fundâção da entidade.
;

. Ourei Preto é o mais velho c1 :';;J(�
esportivo, filiado à LARM-Liga Atléti-

•
- " ••.• .r"

�

As festividades serão realizadas ]TI

sUa séde 'social, nO Bairro Silo Crisovão\ . ,

onde se' desenvolverão Baile e escolha
da Madrinha l:1e 1966 do Clube.

HercHi� I.uz-proleslará contra a validade do jogo com o

Barroso

'<,

o atacante Rodrigues ex-defenSor,
do Olímpico de Blumenau, poderá 'ajU
dar aO SeU atual clube o Quinze de l\T,)
vembro de Piracicaba a retornar à Di
visão Especial da Federação Paulista
de Futebol, cuja série de jogos dfJ�t�i
vos s.erão iniciados domingo, contra a

Ferroviária de Araraq�ara.
- ......... -

O atacante Madureira, que estava
em:prest,ado ao cOnjUnto do Vasco rIa
(!-"""'À, foi r1o�mlv;do ?-'1 seU chLbe de
origem, ,o ,Metropol de Criciuma. O ;r

riquleto jogador deverá retornar Se-

gunda-feira à Santa Catarina.
'

E' pensamento dt,( diretoria do AI·

lento protesto contra a validade do en-
Con',ro alegando�os advogados do Leão
do Sul "Coação Irresistivel", Com falta
de garan'��a:S. Segundo ainda .�s advoga
dos H�rciFstas tiveram que voltar ao

gramado Com atletas sem: condiÇões de
jogo 'para salvar -a :pele.

Também .a Li!."a Tubaronens� vai se

dirigir a Feder�ção Catarinense de Fu�
tebol relatando oS fatos solicitando ime

,

diatas pr�videncias. Sabe-s,-, ainda que
a dirot.:-r;:" do Hercíli.o Luz. irá proces
sar érimina1men+e o árbitro jOinvilense
Osni �!Iareolino PEdra .,e pedir ,sua eli
'ninarão ao Tribunal de JustiçB Desj)br
tiva. Tambéril o Hercílio Luz vai nro

cessar l:!riniinal�TIente alguns dirig-en
teS do Baroso, que nã'o qUiseram adian
tar �eus nomes' a reportagem.

América e Metropol, encerram, na

.tardp de hoje, a etapa de clasSificação
da zona Dorni Antunes, Metropol e Bar
roSo ser'ão os representantes destá zOna.
I�a fase final d� estadual, qUando en-

,frentarão os venced_ores,da zona Ruo;:ly
Nodari, o Perdigão e outro clube entre
,Vasco da Gam.a, Comerci?l e Sadia,
que estão empatados na segunda ,Colo
cação.

Toninho, ponteiro canhoto que dei
xoU saudades no Avaí, pcd,erá retornar
em 1967 aO futebol catarinense, ingreS
sando no Almirante Barroso de Itajaí.
Os entendimentos estão sendo mantidos
sendo bem provável que' o destacado
jogador, or� na' POrt�guês� S'antista,
retorne <).0 futebol eatari;nense.

-5 'Aereos Cruzeiro do 'Sul S.'A L

O oc:inteiro dirp.íto 'MiLrr;io. hUP ;�0i �0 M",t�;:"n�Qr." '�con�ro' .Barroso : H�rcílio não

e do Herdlio Lu.z, sagrou-se. cqrnpeõô 8aulis!à d� :f!!,,- ..
tel:n:mou na cIdade �ralan.a. ?�lando éi

,

iebol, intearando a eouipe, do' �almE.,iras. �oi" êSfe:::':o .,_partlda"estav�' e�npacada: verIflCarm -se

primeiro tít'ulo do i_oqador fora 'de seu Est.cido, Enól1an-
.

cena;� .la:nentave1s, culminando. com a

to isso, outro iooador (lue militou no futebol catari-' pR,ré! �saçao do encontro por ma!.,> de 20

n€nse poderá consequir mais um. título, F�lar!lOS de mmu ��d" . i . ,
_

Rodrigues, e::<-at?canté do. OI ímpico e o:ua.lmente n� .�(�eg lr �,as _�ot:� é'.S de I�6�aI o HernQuinze de PIraCIcaba. HOle, o clube qUlnzlsta estara ,.f. 110 L. Z Ja �a tI h� con? .o�s de co

lutando çom a Ferroviária de Araraouara, na wimei-' tInu�r � p�rt.,J.da e fOI obrlg.ado a p�t
ra partida,de Uma série de melhor de três pontos, pa. seguir o Jogo,. para logo em seg da

ro voltar à divisão especial da FederCilcão Paul isto ,d@ ab::rnV,do�afj':: o gramadfo" .'

FI t b I
.' c , erl catam-se ortes atrItos, segun'ueo.

do- '.' ,. d'
.

,

o ,S propIlOS compannelro� , e c!omC.a
Bem Que poderiam as diretoria's do Avcií e do' de Itajaí que estiveram na caoi'al R.

,Figueirense realizar um coteio amistoso entre, suas � �oIt� afirm;ra�;' s;�doFque treina��� e

em/dpes, cuia renda seria dividida entre 9S seus jo-. Joga torescl o ercynd oram agre I os

godores. Seria o .jôgo do Natal poro os atlétas, -.

..
por

O'orH'Ce. o�el's eLxa ta os.

d'

\. 'e�c! 10 uz, SegUl.'l � por�,a V?Z
V I . I tr"'d

.'

j tio clube lTa dar entrada hOJe dum VlOa e a pena er o comen orla II1sen o ro lorna ' ,

rios Soorts, de autori.a de G"lr'aldô RO,!"1uoldo da Silva,
.

,

1
-

.J "-�-L-"
". -

dna sua aoreciação seccão JANELA ABERTN ,Eis ape-
' U!!Iimas uO eS'Qt1lrle uarriga-ver e

t'10S 'um dos tóoicos: "O símbolo da decadência do O ponteiro Ma�cio Que trolCoU o mir.a,nte Baroso, logo após às disputaS
Santos e�.tá na razõo do oenoso ocaso do grande Zito, Hercíli_o Luz, pl=lo Pa�meiras dê São da Taça Santa Catarina, patrocinar Um
e inversa da transbordante exuberânci.a que o enqe- Paulo, conquistou o seu primeiro títu- quadrangular interestadUal, contando
nhoso Dirceu Looes dá ao Cruzeiro. Entre os dois a di· lo, agora de ,campeão 'paulista de 1966, com.a parti.cipação do Barroso, Marcílio
ferênca,é de auasi 20 anos. No cansoco irrecuDerável fc:. 1. do seU Estado, Dias e dois clubes dos pampas OU um.

de/Zito. comeca a periqar aqonia do SGmtos� Na ,ener- " gaucho e, outro paranaense,
gia e inspiracõo �de Dirceu Lopes, despontam a fô'rça: - - -

e a consawacéto do Cruzeiro. 'Enquanto Zito ioga ca- "

mihhando, Dirceu joga com o coração nas mãos. Um
�uer fazer da luta a sua arte. O outro faz da arte a

sua luta. A Aurora e o pôr do sol percorrem o mesmo

caminho no' meSMO espaço de tempo. A éoroa que
foi de um, agora tem nôvo herdeiro

II I

aORGE,S. :.

E' a seguinte a atual classificação dos clubes
cariocas com vistos às disputes do Torneio Rio-São
Paulo, por rendes: 1.0 Flamengo com c-s 212.260.5'55,
2,0 lugar - Fluminense mm Cr$ 163.777.425, /3.0
lugar - Bonqú com Cr$ 1 03.485:985�' 4.9 luqor =zr:

Vôsto da Gamo com Cr$ 100.199.100:'; 5,.6 lugar Bo
tofogo com Cr$ 85.477'.314, vindo em 6.0 Juqor Amé
rica com 371 mil cruzeiros abaixo do Botafogo. .De
pendendo da rodada hnal Amértcc -x Fluminense' -e

Botofoço x Vasco da Gama, um9 dás duos'equipes fa-'
'ró componhio a B.angú, Fluminense,' Flamen.go e Vas
co da Gama, no grupo coriocc que participarão do
torneio interestadual.

'

.
Talvez seja hoje a gronçle conquista do B,angú,

Após 33 anos o clube de Moça Bonita persegue o tí
tuio. Em outras- opo!tunidades esteve· para decidir,
perdendo na final com o Fluminense em 61 e em 1 ?65,
cedeu Ó9 Flamengo, c título na penúltima rodada. Se
ró um "Jog60" segundo a imprensa carioca. A técni
ca' do Bang'.J de um lado contra o. entu�iásmo dó. Fla-
mengo, de outro" ")"",

de

Comecam hoie as férias cbletivas para o Depar
tamento Enortivo d�a Rádio Guaruiá, juntamente com

o período de recesso a ser observado ria parte espor
,

tiva em teria o oaís ditado Dela C. N .• D.' Nós aqui de
C ESTADO" também entraremos neste recesso,

Em ioneiro haverá elAicôes para CI presidência
da FASe. O dr. ArY Pereir.a Oliveira deverá se,r candi
dato à reeleicão, Franscisco Silveira, do Fiqueirense,
poderá, em 67, dirioir o Ferrovi,ário. JonY Alves é "pé
frio": foi para o Comerciário e oerdeu a chance de
ser vice. Amanhã, eleições na ACESC. América e, Me
tt'Oool jogam hoje em "Joinville, pelo estaduaL O Fla
mengo' poqerá ser o 1.0 campeão dó Mário Filho.

/

...
(
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'PARA,CURITIBA - SÃO PAULO E RIOiDE;JAIElBO' ,i, DIAII,IAMENTE AS 8,30 HORAS\
" "

"
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f \" \

·São José
às 10 hs.

MATINADA
Ou: ra c::iação de

WALT DISNEY:
SAIMM'Y.,' O ÁVENTU- )
REIRO DOS' 7 MARES.: <,

.

'-:- Teenicolor :._
, Censura:" até; 5 ano;s.

li'
às 11'12 hs. ,

Mazzaropi em

NADANDO EM
DINHEIRO'

Censura: até 5 anos.

às 3 314-71!2-91:2 '--:;.

José FeÍ'rer
7sa Zsa Gabor em

MOULIN ROUGE
_ Te.cnicolor -

�ensura: �té 14 anOs

1Hz

às 2-4-7112-91! 2 hs.

Lex Barker'
'

Herbert LOm
Karin Dor

,I en1

O TESOURO DOS
RENEGADOS

C1nemaScope
Tecnicolor

Censura: até 10 anos

ROXY
às 21[2 hs.

Mazzarropi , eITI

NADANDO' EM
DINHEIRO

Censura: até 5 ,anos

ás 4 e 8112 hs,
Roberto Hundar

Mercedes Alonso
O FILHO DE:
JESSE JAMES

em

TotalScope -

EastmanColor
Censura: até 14 anoS

'BAIRRns
tSTR�ITO
GLORIA ."\

às Z hs,
,

_: Mais UlTI8. creação do

genial WALT DISNEY:
,

SAlV]MY
O AVENTUREIRO DOS

.7 MARES
- Tecnicolor -

Censura: até 5 ,an{)s

':L 4-7112-9112 hs,
Halo R0ssi

Yoná Magalhães'
SOr;T'H''l'Y EM
BABY-DOLL

Censura: até 14 anos

IMPEIIO
às 2112�5112-7112-9112 hs.
- MaiS uma sensacid�

nal' criação do genial:
,

WALT DISNEY
SAMMY, O AVENTU
REIRO 1\'''C! 7 MARES

- Tecnicolor -
Censura: ,até 5 anos

elTI

Rajá
às 2-5-8112 hs,

Gerald Bal,raY
Anna Karina em

O CALIFA DE BAGDA
�uperpanorama 70 mm.

EastmanColor

/-
...

I
l'

, "

<
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARROS ROUBADOS Para Industria
I

de Sardinhas
l\IIAOUINAS

.1

AIENCO

'DURANTE A SEMANAl

s, ,.'

passageiros t\ransportados.
Relacâo dos carros roubados em

São Paulo. (transcrito da Folha de São
Paulo ele 1l/12,

Seja previdente peça o seguro di)
seu carro com a CO'RTESA LTDA.

COm a garantia trrplice - colisão
fogo - roubo, responsabilidade civil
contra terceiros, acidentes pessoais dos

•••

para:
evisceração .\.

deseebeçemento
fileta,gem
Capacidade: até 350
Unidades por minuto.

AGORA importadQJs com isenç'õo
do imposto de import'ação e

Consumo (Dec. n.o 37 de 18111166)
Consultas sem compromisso aos

Representantes Exclusivos d.a
ARENGO A. B. (Suécja)

ST!!M.

CHAPAANOMAR,CA
I

COR,

•••11-,96-61
15-93-12
,20-58-72
17-97-78
11-33-69
18-90-18
21-79-19

1-G6-77-7;5
22-69-34
2HZ2-21
3-33-28

JEEP WILLYS
VOLKSWXGEN
VOLKWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKS KOMBI
VOLKS KOMBJ
VOLKSWAGEN
VOLKS KOMBI

. VOLKSWAGEN
VO'LKS'NAGEN
CHEVROLET
AERO' WILLYS
VO'LKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
AERO wILLYS'
DKW SEDAN
VOLKSWAGEN
DKW
VOLKswAGEN
VO'LKSWAGEN
AEHO WILLYS
SIMCA JANGADA
JK FNr0.) ALFA ROMEO
VOLKSIVAGEN

.

VOLKSWAGEN
DKW VEMAG
DKW V;E1VIAG
VOLKS KOMBI
JEEP wILLYS
DKW
DKW PERUA
DJ5:W PER,UA
bKW
DKW
DKW
R DAUPHTNE
R. DAUPHINE
JEEP WILLYS
AER,O WILLYS
FORD PERUA

61
62
55
62
63
63'
63
63
64'
66
60
66
64
65
63
59
63
62.
64
63
64

, 63
64

.

,63
" 64

66
65
61
61
61
58
62
62
62
62
62
62
61
63
61
66
51
46

AZUL ,BRANCO
CEHAlVIICA
PEROLA
AZUL
AZpL PASTEL
VERM. BR,ANCO
AZUL PASTEL
AZUL, GOLFO
AZUL
PEROLA
BEGE
VERDE BRANCO'
CINZA GELO
VERM. VINHO
PEROE�
BRON'<:E LUZ
MARRON
AZUL
AZUL I
VINHO.GElLO
VERM. VINHO
TURQUEZA
PRETO
BRANCA VER,M.
MOSTARDA

,\
'

Soe. Técnica de Epartação de
,

Alimentos Ltda.
Ruo Assembléie, 93'- Rio _ GB � Ter.: 32-8'791
EI�d. Telegráfico:' Cciblesteam

25-78-65
26-74-17
26-21-57
9:"õ@-19

,14"':94-67
51�86-0!)
22�6'5-84
36�10�48
.1-92-55

,1-73-17-69
15�93-m

-

. n3-30
1-71-40-41

4-41-60

Uma' FiaJlloreria li. Avenida

CEWA.. zt. U ... & QjIi MaUl'O Ramos, 12.

Congelamento
Rilpido

Peixe, Camarão, Lagosta, Carnes,
Verduras, Sorvetes etc,
DE 1 A 15 TONELADAS POR DIA

Congeladores de Placas

iMERJO

Tratar na' mesma.

......._._.'-,_ . .,!_......_--:---��--

",.

Ve�de-se" ú�a casa de
. r'narilei;a co;" timeno me

dindo 10 x".16ni, ii rila Dr.
Fiih'io Adticci� 1227, _
Estreito -, ServiêJõo ao

lado do Arold» Alfaiat'e.
Tratar IH'I me�.ma.

GRENA
CORAL PEROLA
PRETO BRANCO
AZUL MARFIM
VERDE BEGE
AZUL ESCURO'.
VERDE 2 TONS
'CARl}IMELO'
('TM?: A pT TTl\/fA'

CINZA' ESCURO
CAhAMELO
VERDE
AZUL CLAR,O'
AZUL

MARRON
VERDE E PRETA
VERDE
\IERDE
AZUL
VERDE
VERDE CREME

GB-15-20-02
18.··34-71
15-68-70
6-36-79
8-p4-72

18-31-25
15702-93
51-5f)-7n
51-48-44

1':95-97-03
30-57�41
. 6-77-07
13-25-73

,

g2
9-56-27
75-56-59
75-64-15
18-48.5�

,. 1-66-81-73
M-54-27

hlbr!çados por Amério Manufacturing Inc. (USA)
JA' INSTALADOS EM MAIS DE 40 PAISES

_ agorQ isentos de Imposto de Importação
e Consumo (Dec, n.o 3n de 18111166. "

Consult�s sem' compro/misso eos Representantes Ex-
clusivos: '

tIO '-.
'

FRIO
.

-

f ,

Equipamentos Ltda.
Rua Assembléia, 93 - 11.0 andar _ Rio, GB
Tds.: 32-3298 e 52-5314
End, Telegráfico: Liotrio.

P.u.r IrllVm 1,:;nlinQ. .. ' i
-,
---

FORD Carnmhão
MERCEDES Caminhão
JEEP
FORD TAUNOS
CHEVROLET Caminhão

---"----""----- --.........__ . .,.._ ..---�.�--.-----_._._----------

Conselhos d� Beleza'·
·

----·......-?A.'lI-�..W:l!!!·......_.............&L......'__.IIIIII_iilli_1I
A65

54
60

Após à lavagem passar Uma loção
detergente a fim· de limpar profundfl
mente Os poros e .as células Existem va

rias no comercio qUe podem preencher
essa finalidade mas, adiante ,

élaremos
uma formula fácil de El.viar em qual
quer farrnacla: \:!anfora, uma grama; glj
cerina quatro gramas ; enxogre preci-.,

d
.

a
•

dpita o, treis gr m2.S; agua e rosas;, ceu

"to e 'viúte gramas. Agi.ar bem .ante"
de usar.

"

\ Ao deitar usar Una loção adstriu
gente come a que se segue; alurnen, u
ma grama; sulfato de zinco, um quarto
dA IIrarna; água destilada, cínccenta
gramas.

Para concluir e à proporção que
SUa �ele necessi=e, experimente inFluir
DO tratamento Um2 n;.ascara, extra-estí

mulante, du8s ou trcs vezes por sema-

1I,a. E' preferível que Seja à base de en

xofre como por exemplo: caolim. oíten
ta gramas; amjdo, qUinze gramas; en
xofre em pó, cinco gramas; glicerina pu
ra,' vinte grap13'j; águà de rosas, quun
tidade neces::ária para fazer uma paS

ATENÇÃO! TRATAMENTO' DÊ' C'HOQUÉ 'FARA
AS PELES GORDUR,OSAS

- V. S, sofrerá uma diminuição nos

SeUs gastos COm. seguros de aproxima
damente 300/,0 a partir de janeiro .�e
1967. ."

Maiores informações, .procure hoje
mesmo os escritorios 'da- CORTESA
Ltda. a rua Deodoro, 19 - 1. �and�r ···fo
ne 3670.

Dr. Pires.

Relataremos a seguir um tratarnen
to energico para as peles demasiado, gor
durosas, àquelas em que o óleo Se decre
tado é m.aior do qUe a Jtapacid&'.:ie de fa
zê-lo escorrer pelos poros. Resulta des
se' desiquilíbrio .

a' cutls se apresentar
sempre u�uida,'seborreica, a despeito de
ser lavada varias vêzes ao dia'. A ma-

quilagem não adere bem nas pessoas
qUe sofrem desta desgracíosidade e ')

lrosto fica sempre pastoso, ?om n;an-
chas de ruge, etc. Além disSO há Uma

propensão para o aparecimento de era

vcs.e espinhas, males que encontram

na seborréia sua causa principal. -s

Para o tratal1J.ento de choque o pri
meiro passo a dar é o modo ele, limpar
o rosto:· D"'VP-Ee Usar agua luorna e uni'
é'8b9n ác'do, 110is os maiS recentes traba
1]o,')s dermatologi co') revelaram 'quE; a

pc:'le' }l1)lY'::Jna seborreica é dp natureza
ácic1;J, Cel't()� cor'')os. Ch:'1lY1"-10S ',este
rnunh"s' XiostoS em nresença das ceJ.!
'[as (tão ,r�"Gãc reveJd�1do cl� uma manei
ra nítida 5',;3 ql..�al:c1-ocle aci::1..a. Aliás, o

suor é tí(](,. como t'l.mbém o Eio is se

creÇões gordurosas do sebo e aS can1'1-
\:1 é\S ("11 Di'lf" n)'incip3lmente a corne,a.

�,__
' � __.:..__-c- •--.--"-.-. -=:-:.:::-_��-=:---::

Prefeitura do 'Município de rlQrian�polis
,

:Secrefaria Execulivá do PLADEM .

I
'

EDITAL

ABERTA 'AS í)Ul.NJAS-rEIRAS, ATE. 2UHU--!ORAS
,Venceu o Atlético

Na peleja efetuê,da quin
ta-feira na cidade' de C:':

ciúma, entre Atlético O

perário, local, é' ,lVIarii<ílio
Dias, de- Itajaí,

.

decisivo

para Uma das vagas para,
a disputa da Taçà""""nta
Catarina, a vitória coube
ao primeiro qUe estabel�
Ceu 1 x O. QU:U1tô ao es

core de Guaraní x l\.vaí e

Próspera e· Ca�;:·.. s', da 'úf
thna rOdada.' rafam :le
4 x 1 e 1 x'L respectivi1-
p'!e11te, ;;:endo ,8s5im, ret�
ficada 3 nOSSa nola de (h.

/

feira.

, .

�����,==",---
,

"

A S�cretaria Executiva do Plano de Deserrvol
vimento Municipal - PLADEM., torna público a

quem interessar possa, qUe venderá, a quem melhor
preço oferecer." UIl1 cmninhão marca "Chevrolet Bra
sil", com as seguintes características:

Ano de fabricação - 1�60
Lataria - mau estado de ccnservacâo
Caçamba � regular estado de conservaçâ.,
Sistema hidráulico da caçamha - bom estad':'l

de cQnservação pneus - bom es:ac1o de conservação
Máquina - neceEsitando de retificação,
Acessórios - ·.acom'panha o veíCUlo um3 cabin,3

em bom estado de conserva·ção.
2. As propostas deverão ser E:,n'regues eru env'é)

lopes fechados, nos escritórios do Setor Industrial do
PLADEM, até às 1{ (dezessete) horas do dia 22 dfO
dezembro Corrente., nao Se aCeitardo proposta que
refira valor inferior a Cr$ l.400.000 (um rniJhão e

qUatrocentos mil cruzeiros),
3. Será líci',o à SeCretaria Executiva recUsar Uma

ou mais propostas apresentadas, desde que assim jul
gUe conveniente, sem que isso a obrigue, por qual-
quer forma, é0111 o proponente.

.

4. O veÍ'culo objeto do presente Edital poderá.'

ser vistoriado no'Setor, Indüstrial do PLADEM, si
tllz20 à Estrada Vergílio Várzea.

COMPRA ,E VENDA DE IMÓVEIS'
OFERTA D,E OCASIAO: CASA DE MADEIRA EM BAR

REIROS - 3 qua-tos.: copa, cozinha e 'banheiro. Pintada a

óleo construção' .li�cente; Sórnente 1 milhão e meio de en-

trada e 80 Irúl por mês. ;

CASA 'Dli:: i\'IATERIAL 'EM ITAGUA!ÇÚ - Dois quartos, 2

salas, banheiro,e eoz!,,'1hR terreno çom 14 metros dé frente.

Treze mi111ôes. '-,

COMPRA·SE. URGEN':1E FINA' RESIDÊNCIA - De prefe·
rêncja, locvlizada llrox�'rna a Felipe Schmidt ou Esteves

.Júnior: .com '3 'lwutrs, 2 banheiros, garagem para dois.
canos e clependê!JcI�s de empregada; seja de {'ünstrução
recente. .

Tli�RRENO EM EARRÉIROS POR DOIS MILHõES - 12

x 45'metros de frente ·'para o asfalto.

Ci�SA NA PPAINÚA - De material. com )J 9 metros

quadract�s> terref�1l (lt· 4ZYO"in1À1íii\l�i;\;:,Ullda vista pi:iloramica:
12 milhões.

'
'

,'CONJUNTOS PARA ESCRITÓRIO - Temos diw':rsos pron
tos e' em construr,'ão, longamente financiados; "itJma loca

lização.
SAIAS PARA CONSULT6RIO - Localizadas em ponto
centl'al, ideal para médicos, advogados, corúadores e ou·

tras profissões liberais. Longo financiamento,' :;:::111 entra

da.
APARTAMENTO "JA PRAI!\ DE FORA - Com .1 dormitó

rios, 2 salas, dependências, de empregadas, g'ar21�,em, vago
(nunca foi habItado�, Oito milhões de entrada e o saldo

em vinte meses.

GHA]\T�.C GJ.,EH/\ EM SAO MIGUEL - A mar!-,Ull da Ro·

rlm'ia 101 (asfalto): começa' na praia; 36 mil metros qua·
dmilos; Sómentc'"5.milhões.
TERRENO' NA PRAINHA - Magnífico lote, med;ndo qua
torze metros (le frente; ao lado de lindas residências; Ven
de·se pela melhor oferta à vista.
APARTAMENTOS NO BALNEARIO DE CAMBORIÚ.- FI
NANCIADO EM �O MESES - Em construção e prontos.
Localizados nos melhores pontos; construtora altamente
credencIada.

SEIS LOTES NO ESTREITO POR 4 MILHõES (TODOS)
,- Medindo cada um,11 x 24 metros situados no final da
Rua Felipe Neve (Coloninha) Facilita·se o pagàmento.
LOTES EM COQUEIROS: Magnifica Localização. na praia
de Bom Abrigo a partir de dois milhões e meio, financia
dos em i!té 10 meses, aproveite esta oportunidade.

PARA COMPRAR OU VENDER

SEU TERRENO, CASA OU APARTAMENTO, procUl'e

ta .

Nota: Os 110Si'OS leitores poderão
solicitar qualquer conselho sobre· o tra
:amento da pele e 'cabelos ao mEdilco
eSpecialís/ta Dr. Pires. à rUa México, 31
- Rio de Jane�ro, bastando enviar Q

pr""�el).te 'H'i;)go deste jornal e o enc1ere
co cOmpleto para a resposta.

"'-",,�-.--------'---- �

Futebol de Salão
\

Tamino para o·

Doze ._.--- _._----

PREVIDENCIA SOCIAL
Nos plimeiros dias de

1967 teremoS grandes no

vIdades no futebol de Sa

lão com é> mn:lança de jO
gadores dêste para .aquê
le clube. Tamino, qUe
foi o grande revelação 1e

19.66, poderá ingressar no

Doze. apesar do diretnr:"
elo paineiras ter comO

certa a .S11:- ljt:'lrn"l?nencl:t

110 clube a:v>verde.

'A. Carlss Britto 5. - Atravez da Lei nO. 3.933, de
4P61 (no. 48JF1) as ENTIDADES

F'LANT:IfOPIC\S, foram .antisüadas
qU;l,nto ao recoJhlmerüo de 'contribui
('r,"" (:')11 at··"lS" até a vigência da lei no.
3.577, ele 4.7.59 (D.0.4.7.59).

6 ..- :) Decreto no. 1.117, de 10. de
.illnho d", 1932 que re�ular17len�ou a L.ei
DO. 3.577 estabelEceu: 'Art. 10. - C.Qm
npte ao Conselho Na�ional de ServiÇo
�r":,,l cC"1i[icqr a cOndição de entida
de filantrópica para servir de prova (lO
, .. ,; nto de Previdêl1eia a qUe estiver
c'"; -'18 a InstituiGão beneilCiá1)a isen-

._, .• : .�" ''''t LEi no. 3,577, de 4. de
,i:'�:" , -'� 10-f),'

.

I

ENTIDADES FILANTROPICAS:
O rApe- baixou a IS'rucão de ServiGo
DAF·IS-74 de 14.09.1966, que consoli
da instruci)",,, relativas a enf'lades fllan
trópiC2' Diz o seguinte a mer.rionadél
Instrução:

1. - De acôrdo cOm a Lei no, 3.577
•

Q8 4 de julho de 1959-'- DO de 4.7.59, :1s

entidades de fins filantrópicos. reconh'3
cicias de uW'dade pública, cujos mem

bros d", Sl1a", ,diretorias não percebam 'te

muner,açiio, :fj[:"u'am isenta" da tclXq d,'
contribuição de,.Previdência C"ln'(\ '('-'"'
pregadora', ficando ,aperas, obri"'8c;r,o :,

recolher aos IAPs a parte d'ev'da pe�os
seus empregados.

2 - '0$ favores concedidos às en

tidades filantrópicas através da Lei no.

3.577159, então ratificadas no art. 252
do R.G.P.s.

3. - Na conformidade do "§ 70. :10
art. 35 da Lei no. 4.863, de 29.11.65, aS
ENTIDADES FILANTROPICAS estão
isentas de recolher contribuições desti
nadas as entidades - contribuições de
te�ceiros.

4. - De acôrdo, porém, com o art.
40. letra 'd" do Decreto no. 57.909, de
4.3.66, aS ENTIDADES FILANTRO
PICAS, estão' obrigadas aO }'.ecolllimeno
to referentes às contribuições inciden
tes �ôbre o 130. salário, 'as qUais serão
recolhidas de Uma :'Ió vez, por ocasião
do respectivo de$contQl'Ji

I

Florianópoli3) éWS 15 de dezembro de 1866.

VITORIO CECHETTO
Diretor da Secretarie, Executiva

,

----!:--------_.�-�..,. -,...... �-�-_._-- .-_ ----
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EDITAL
fAC - Transporte Aéreos Calarinense . 8A.

Ãssembléia Geral Ordinária
, aa Convocacão, ,

'.:.>' Internacional gaú ..

cho quer Nêlinho
e Al,a�ir
SegUndo ;nQticiário gau

cho o Internacional está
de "namoro" Com dois jO�
gadores pertencentes �o

Almj.rante Barroso de Ita
. daí. NélJ.il1ho e Alv3lcir,
� desta feita� estã:o sendo a

'trqfdos pelo colorado dos
pampas, não tendo tod"l
yia, até o momento, sido
mantidO Çf!.l�lquer conita
to cOIu os jógadores pelo
clube gaucho. razão por-
,qUe a '(Hretpria barTosista
desco$ece ·ofilcia1mente
.as notíCias.

Ficam côllvic];"os o; S1's. Acionisas, per'" a As
sembléia Geral Ordi.nária d rcahztlr·,'3e DO dia 30 de

Dezernbro, 'próxi:mo, em 3. convoéação, na s,éde so

cial, a Prap 15, de Novembro, Edifício do Banco de
Desenvolvimento dó E�t�tdo de Sé:!nta Catarina, 4.
aular, às 14 horas,. Com a seguinte ordenl do dia:

1) - Leitura, d'scussão e deliberação sôpre o

Rehtório da D.il'eto'ria, Parecer do Cons,elho Fis.cal,
iPlan<;o e COFtas referentes' ao exercício de 1965.

::!) _:_ Eleição da J)ir�tqria � do, Gbriselh�,Físcal,
roe�m cUmo fixação ,d�s :r,éspectivos "hdnorários.

',,�í ,1< /j,;} :"""'�' .,-,' , ), ;,
.

.'

'

]�Ioril:inóp01i,;;· ld d�· D��'��r� d� 19�6,:

, -, -, I" """ ,,:Sc'a O art. 10. da
leL'lln, �577!cn 0 ',." 'lo. da Lei 1.117
de 1.6.62 e art. 20. �o Df'cre10 na. 1.113
de 1.6.&2, são c')nç"rl�''':Jd�s ENTIDA
DES FrLANTROPICl S. no âmbito da
Previdência Socia.!, a,s InstituiçõeS
que:
a) - sejam recol1heddas de tltilidô:lde
pública;
b) destinarem a totalidade das rendas"
puradas ao atendimento gratuito d.as
suas finalidades; .

c) qUe os é,Liretores, sócios ou irmãos,
não perCebam remÚneraçuo e nao usu

fruam vantagens OU benefícios, sob
qlla1quer título;
d) qUe estejam registradas e de posse
do Certificado �o Con;;e�ho Nacional io
Servj90 Social, do Ministério da Educâd
São � Cultura.

.' ,/

�

j fi I_!��bmcir�a Uhacap
:-��; ;

.

\(a)·:D;t.�� João David :F'erre�ra Lirna

Presidente: :' * ! ,

\ .:, '.

:�_�:,l 1�,. ;:? ," ,;

'tr'" (a)',Ot:tQ"Bre'r�l::r-:/pir��Qi' �ec�7tát'io"i
fi"

.

\ "\'!l�; .�. i_"' .' lo

"i :

L...."""".wI..._.��._,"�_'__, .�'-'--�,.� 21.12.66

Direto!'

i
Rua Fer'nando M::-.chado, 6 - novo telefone - 23..4} _

'FOl1;& dq expe'diente .."., Fone 24·13
- ......

/
. -' .. '--"---�

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,t., . .:Ii

Recepcionado PO; f" J.xiliares diret(\5 de rua ado
nl1llistl'n\':lo, élutorid:1c1es l' arnigos, Ues€'rnbarc'ou ira
manhã de ontem no aeroporto Hel?cillo Luz o Gover
nador Ivo Si1vei:r;a, proocden;e do Rio. e Brasfli s,
onde tratou de a"suni;o' de ínterêsse elo nosso Esta
do [unto às esfer.as fuh iais e assistiu, na Capital (1a
República, a posse d Th �lnistro Luiz Gal.otti na Pro
sidência do Supremo Tribunal Federal.

•

.
'

A Editorn Leitura reallzará día 19, 110 Rio, um
Thmival dos ��ores l�Ç:adOO sob à sua émUé nó
transcorrer ,de 1.966. 'Ent� êS�oo er}toD.tr,a-Se o escri-:
tor catarínense Almir9 Caldeira, que na oportunidade
,autografará o SCP' romance '''Ao el1,Contro 'da ulanhã";
o último l;a:p.çRlTlento daquêla Editora no corrente
ano. O li-vi:o do escritor catarinense será lançado,
dentro de breves dias, nesta Capital,

r). •

(I f(AIS !.\HTIGO DIABlO DE 'SABTA tATABUfAI .

.

Florianópolis, (DOmingo),18 de-dezembre de 1966

- ..-...:.;,.,.--------------�-_•.�._-__.--� ----......--

Impren�ba de se é conifl
nova II�i 'de· arrocb�

No Jenter Oficial que pios": \ci Comissã'o de Festejcs 1 .;- A liberdade de
do Si-Centenário de. !b(I- Imprensa,. regulada na

,ses ofereceu, no CIl;lbe 14 {Lei 'competente em vigor,
de Julho, aos Jorflali� til s eensubsteneie os verda
e Radialistas, que ene.ee- deires e legítimos anseios
ravC!",,' a 13 do cOrré!\tC1, da elesse, preservando
o I Encontro da lmpre 1S� Ih-e o direito'de opinar li
Falada e Escrita, foi fi Ir- vremente, definindo-lhe as

modo "impo�á�te doeu- re!ilpOnsabilidades peneis,
menta, em que são d afi- sem <I deformecêo do e5-

nidos princípios relnt n: ; pírito de ind;pendêhda
à liberdade de hnp' ar - que é condição vital po
Sa. "0 a comecuçõo dos,obje··

A DECLARAÇÃO ;01: tos de sua missão, como
LAGES foi lida,· erfre veículo de informacão e

apla,usos; pelo Presidc)11 ,,' esclarecimento. Nã� se
';do Sindkato dos RQdi!�!i:;- justificà e nem se com
�:tàs:. '

sr. ,,: Dokir Polidom, preende que se pretenda
:feito o q'ue, o Presidente reformá�la, buscando ado
,:·do Sindicato dos JornCilil�-

.

tar um novo diploma le-
tas Profissionais de SOlnt<r., gol que possa vir a detur
Catarina, sr. Adão Mi- rm� par a sua nobre finalida
da, proferiu discurso d C de, como órgõo de forma
agradecimento às Qu�ori- ção ç o!l'ientação da opi
dades e CIO povo da cid';:Hlle "ião públtca.
de Corrêa Pinto, 'opo�tn- A' no��a posição, assim,
nidade em que, sób na - é de diseo!1'dânda a mo

mos, referiu-se à prdj,;- viment�$ que visem refo.r
são dos homens-de-rm� mular cf atual legislação,
prensa, e, final'mente, de- desde que êsses movimen
c!arou' acreditar no !)lJ- tos não consulte;" aos le
"riotismo do ,Presidell'lr:e gítimos anseios�e aspira
Casteilo Branco, que Q�'e�� ções dos homen's que mi
derá a voz do impre!'ls:1J, litam na Imprensa.
pelos seus homens e e!1- 2 - Entendem os 11>r
tidades que os relJórc' eru� "alistas e radialistas co

h.un, em relação à !Óell'- ,i!'a!'ine!l'lsf.ls qUe, a� invés
dada de pensamento. ê!� sP.- buscare.m I�is que

Eis (ii atc:��+?,.,., 'c<;J>!'Itro princípios
'de !n',11?"'.f.l.nd�!1'!d(l, o� úni
CQe "H� �n�re'�"H"(,U'" Q

liberdade im:>,re��,i",.Ii ·pl
.

aos nobres propósitos" da
profis!Jéío, .que �eja"" i ex0-
miMd1:!�, têm $eu$ 'dive....
sos �sp�ctos âe ·6�deh,
funcional, às il;l1pliccíções
que dixem respeito à

, R�,-
9vlomentàção do seU;,.e1(er
dóCl, CI fim de qu.e s� pos·
so ,deh'?I'mino;., at'rav'�s da
elàboracão de. um -tê�to
!'I'0noS

.,

h�'�oé�ati�'�do'5 e

moi" 1eaiísficO", a '/·legali ..
'zação profission,aJ ·4é (:9-
legas que, face cio volu�e
de exigências for,mais h�-

aODECLARAÇÃO D�
LAGES"

A imf)�enSã de <::'1"1' €I
CClih31'inn � rei)l�e ..ent�-d!7' �:i- /
los prófissionais' de jéll'"
l'IalS e raqiós reunid�s wc
ddmie d� l.a"'es� ,j" ..ml{·e
C! re·tllnZ<:v::ão do;"1 1:.11':0'\
h'o da l�'prens� fa!�(lÓ ,tl

Escrito" de Santa Co:,�;i"
no" I como 'r,gsuttt1ldo e

�o!'ldysõÓ .� do�' débC'lre ..

efetivados 'em se;sóo P'-�-
ra "êste' fim d�$tindda, r�
solve 'i>rodàm'�r a � seg ;livl:�
te "l).eClarCJçã'o dé, Princí-

.',

M�r(lce:m Adiniraç'ão As' Corifecçõe� .

que irão enconhC'l:1I' a re- .

ç4;lpti�idade deslilj;od':!i' ai?�- ExiJ j�as N�s _:Vilrines De' A' MO�,$LA'
, Iam '�ó, IPresiden7'e n.leit6. Vale a-nena. deter-se diante das vitrines -de A
: Maredial Arthm da COSi't . .t'

•

, , . ,Medelar de ModaS. Estão à. 'altura. do renome do esta-
ta e Silvo, no sentido qu�' .

.não se;, mostre indifE,rent� belecimento ,e elevam o conceito do comércio f!.oria-
, nopolitano. '."às reino:vidicações do nn.:. '

.. J"- Qua:lqu.er dás muitas peesoas. ae bom gqsto, que
vo catorinense n'o ("l'� se

refere à co�sk;:!1:?i!) da Viaj3lram aOI :Rio e São P�ulo, poderá_ -Coi1fj.rma.r a
,

•

no;sa impr'essão:, n�da"de :mó:Üs atil,al ,e d,e ínais, beloBR-282, incJnlilll'ldo·1:'
.

no -, .. ,_",., , I '. .•

se e ll.contTà:, nos granues magazl.\lés ',ou nas ·maiS ,re-.Plano de Prioridl1 i€;; esta- i
belecido pelo GOFêm', Fe- nomadas boutiqUes deSsaslqpitaisL' ,

.

O que está s1i:ndo apresentado nas menCiQIK:!:lasderol. En.tendem qW;! se, , '. ,

d b 1
. 1 Q s'

..

� vItnnes e e uma. G.' eza }nVu gar,.. uer. €Jam os yestratá de providêTI!tif.l que . .

tidos· (verdadeiramente maravil!lOSOS) qUer )Séjam oS
virá" d.e uma vê,: por tô- conjUntoS, ou' os calçadós, ou; airlPtil oS �gos .�edas, assegurar- ,a tão clese-
J'ada inte.gro"õo do inte- praia,

.

,-
Y Também as vitrines destinadas aos .qi'tigo� parario r à cap'itol <lo !E\-tado, cav?Theiros reuném o qU.e de melhOr e m�i;s elegfin-além de criar e p.s�'i '1ular .

novas óreas. de des€nvo1- te se produz no país. A mesma cOisa em artigoS pa-
vimento e dinamisar ou- ra crianças.. , '

.

..

.

Não será nennum exag�rQ si dissermos q� as
tros.

vitrines, desta semana, de A Modélari ;são, 'bem ° a:�s

4 _ C:ompreE'Hld-a l'dO a tadú do f�mo:So bOm .gôsto da soC�edaq.e dé Florianó�

prilegia&a posi'ç5c geo- poli�:. Merecem os elogios ,� a a�açãí;) de quem
gráfica de' Lag<a:;, mIada apxol da o belo,

'. ..

de seu notório CllEiSE: I 106,,;- . ',o I -

menta econômicO' E �ultu- C)DASTRO . IMOPiLIARJQ
ral, os r(ldiali!Jta� e orno- A, SECÇAO 'DE CADASTRO' .IMOBILIÁRIO,lista.s� cC!ltl'lrinel'ls�s resol-

torr à público que a partir do �a 1� do 'Corrlmt.e ,rtlês
vem endossar e !-;twr deci- é�tará à ,disposiçào dós senhó1!es prOprietários de, llnádidamen.te pela illti·ll'i,o.r.i-, Ve�s, afirtf de,�,pTeS"N�r<j'{ns�wuiõés :�e�e&'Sár:i,as,-à:,r.�P?,"
7!.?J:ão to ,�nsii\'($ ,",:.�:. :éll'si- vaçf,o do c.adastra;me:nto a�<c�n,iQV�iS s���d()s ,no _Mu
ta, ,0".J � (Im,· t'!S "I. �d�,�s iücbio de FlorianóPolis. ",. ., .

,

..
,

('!u!'orluoo;;ses 'COlt'l! ;1": 11,,05,_. _ . ·Para'. ta1ito, o'er:a' f0rne,,�.Ja gratuítámente a Fi-
'd d

' .1 �i' .....
�

""

� '1 ... \'.' �
no sen�1 o. e que,,. sela c)J.a de, irj�êi'içãQcpara pr�"'en;a�l.,tlrie�oc por J�àrfu.: :d'6s
concret.:zado" o mal, ,I:)re- nh o l'eta'rio'<,"! .r! ' .1' se- pres pr pr, .,.
ve p,O.,!t.IV� I () .:"''''e,,,,, (Jos "Aos"", Dropri�t';r' ,.; ioc",]i.l.,-\:o" "no" .Sub.-Dist.rito�. '""" rrti �

�

L ... '� nPllj'"l\;J: t· ,_�?.:1. .... j,..... .. r:.'. ":�"'"
\

-

� --;:....<'1 f)" 0,1', ,!'I f:.f'I .' O", a do Es�:rei 0, ó Pôsto Mur.i:c"'(>'a1 éLé Al'r!"c,élO.açaD rro' .

!lr:,� F",ç!.l;'4�rte· ',!e PI3�-,. moverá a: disü;ibu�Çào da .Fiehi,l., de I. "-l'içilo e pre�-
CI�S Economlco!i e tonto- tará as ipformações poi'ventura sólicitadàs.belS. Os

. homen!'� �E I�m Esçlar�e qUe, por de�açãQ; l�gál,,' CI) prazo
pre"sa v�m em "a' It\edl- .d,. ,'ã encerrar·:!'se'-á. no, ru.a··31 dõ, -COr:r.ente
d •

.
� J .

e "enovaç o
. ., J .: 'I "

ÇI, a crl('Içao ue mm novo A f nd ,-'urante ê<i�e' t�inno '0" "enhores prO..

e é!'n.e"';"lIliz"rt" .\'''-1) d me:,:, ,l.ca, 0,/'"
,

"

�-

;:,'" )" '-, -. ",.
'

. e
pnEtar1.os clesobr- gados de qÜ8, qUEr ex'lgenCla ..de�e'!')"o!'!iMe"'+,� �?-; 'kG/.e CADASTRO IMOBILlARIO, aQs 16' de dezernbr:o JC'

'cu�turr(.ll.. ,ros_çJando 'n·�'la.s ,.
:,;

e promissoras P)4ú$\):eé'tr� 1966.'

vos à juv.entllde de. ';"oge�
e de Sa'nta Cat'll�;""'/ .

I

r La!'l�s� .e+- l3 tI-r
o

áe'
xembro ,�,e 1946" SitiO ..

de
seu Bi-centenário. de Fun-
da�ão. �.:, j

I.
� . :<.,

je vigentes, ,se vêm !m.
possibilitados· de obterem
seu registro. ,

3 - Na certe�a de

'Fazendaesclâreceso,,,

·1/
'

.
>:.

.:':

impostu de,mercadorias
; , ..

.. ,:
.,

,. ". .

r�ced()r� ! �o�un,ic-andp .

que �'qlí!anto .às g",jas d�
recolh'im�nto, 'hbedecer&o
provisoriamen'te, ao: mQ
d&lo SFiF,:1 f ; )orm(lto',,:.3�
cel1tiril'H�tros� pqÍ' 22, éénti':

.. m�tr'6'sf�. n ': <A'_Ó

.. E, prosseg!Je: ?Enq!Jan
to: n(llo; d,;spüsé'refu de �"H;S
pró�ria!i

'

9ui$iS,i O.s cqntri:
"uintes poder(ío

-

-a1:jquírir
t.as Ex�tor!ar' - Estaduais
os for�;}iários SFJ= ,r'. I

, \, I

O, Diári�' 6fiJial do> t�
ta�o da ; úl('ima sexta �(;+�
r publica �ota da Se :m"
taria dà, Faiendci, na ( ....d

.� ,

'" e�clàrece ,as�.�:ntc?: reladtl
riác;:lo ao' I�pôs�o 's::,bre
op�rações relativas ,à d,'
cu!ocã(j de mercado�ia." 1JI

vigo;cir;tll; p<!;i'ti�,'d�(P de-'
janeiro, ':do próximo:, (' .1,

Oiz, a"' nota' da SeQr(�t'1-
ria da' F�zen'J'ci;;q!�e, Una

impla�ta�ão '. � dÓ Impi,sf:o
sôbré Circ:ulacõo de i>Aeiji
cadoria�1 :0

.

s�r, cobro&? ''.lJ.
partir de <', o de janeiro (.1é
i. ri'67, poderão" �el,!AiS'li.
dos, ot"é"3Lde ma;.f;o . (1<;1
1.961,. os,livl'��1 ,Mto§ fi'l
C(!I!S e dí'lmf.li�s ·fO':rI:'ndÓ'+��
que vêm sendo,. J,lti1iz:crdos
paro o impôsto 'sôb�e l[e'''l

das .� consiqnacões,' <'U;(j
'o' ,'}." 1-'I!�en!'aa sessara em J;;t N ,I' e,

de-.:embro corrente",'
P�o!'§e9�.!! ''0' noh! 'I,il' qJl,J)-

.,....

't.
�

.

I' • �; , t,.:.:'
'''O ICM sé,rá pci-aG aóé-

'

nas ;.por v�rba,c. 'fiGa�Jo
�bÍjI'ida a selafiJ�"" rda;,dJ
plicalas.· Nas

,I

o�eracões
i�te,m!,�(lduai_s ,seríio ,·e�.
�m�a&\:1�" até .0 in&tit�i:i
ção 'd-ds "Q,YOS fo�mulá-.
rios, as atuais aulas . ��
expedicdo para "Iocalid�!
d�s b"n� .. j!éiros.

'.
e nft,qs

ti��gis "dGvenJQ' Ilest'g:s
y!!<in!(!$ ,,€f d@�ttl�(!d!) i)

i '�,.·;.l " ,

valor 80' ICM; 'a �e] cr�dí-
tqd9 p�l,o' Q,!q�ti;'c:t10e, da
mercadoria)",' '�i

··1.;

Termina (I nol·o ,<� sei-
" 'r

, , . �.�.

cretaria da Fazelida';':';,e!i-
ctarEl:cén�� q��!,!:'"A guia
S-,.H ,1 :serâ, feita em cincQ
v,ias, assim':' a ] a. vi", para
s,�r '�ev'ol.YidG

'

aI) ('ontri

�ui..?te� j�ntcim.er.R'e om' o

talco do pagcmel'lt,) do
. impôstQi g �2a. '!fia, lue' O
E�ato.ri(l ;emeteuá {l-O fe
souro� anexa 011 1)\c:!r�c�te
m,ensq�i a- �a., 'Vi(l, ',que
p�l'mal1e�erá 110 (lJ;'q�iv�
da Exatória; (I 40" via';
que. a J;x.a.torio . el1l :arini
nherÓl 00 S�rviéo de f!;';íscàL
lizaçõo 'sda f�,:endr.l e;a
.501. :vial. que 5'eró e�vi�dQ
pela batpria os' f'rj:!fei:'
turos ,Munjdpo.t51 '1 LI e

.mgnt.iverem· convêrdo com
'Q Est(!t;!g!!.

'

l;ar.ílp�ba Ganha Hojo Do Governo
.1q,!11U 'i1 �:' ;�rg!a 'Elétrica

"

r....
(; da para às 19 horas. de hoíe, em. Garopab2t,

a solenidade de inauguração da, rede de energia .elé
trica daquela localidade .. bem cOmo do sistema de
distribuiÇão de 8gl'.:i.· O ato Con;_,ará com 'a presença
do Governador _Ivo Silveira, dó engenheirO Paulo
Mpl) o. oresidente ela Comissão de Energia Elétrica e

do eng�J?-heiro Anho Zeno 'PetrY, presidente do De
»ar t un(�n.to Autônomo de Engenharia Sanitária.

"

..
, A. �êde de <4�tribuiçã.o de lGaropaba" .g.ue ,Serve

tar llJérr. às loc�lidades de Encantado; PaJh�nha . �

Nova Brasília, foi- construída pela CEE, com recursos
advindos do PLAMEy, .nUm .montante de aproxima.
·dam.�nte, Cr$ ns milhões...

' . .

ELY TEREZINHA·MEIRA'
.

Chéfe 'da Sec'çâo q.e çdMS�to ill10Qi]já�io'
.

,

. .' .

� \ ,', .

BD Não' Financia Em,pr:�sas Para
'Paniimenlo Do 1'3° Saláíio'

., .."
• .'j. : : �

.�

'ltf'lli!i

casa� para.x>i.' ,

catarinense

.

DOE financia
',.i(

•

operarlo
O Banco de Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina, em virtude
d� conv�nio com o Barrco N�cional de
Habítacão, a Ser firmado proxünamen
te, cor�cederá financia�ento para as

emprêsas construirem casas para Seus

operários. A notícia foi dada pelo sr.

Jacob; Nácul, Presidente do BOE, acreS
centa,i1do que "apesar do Banco que

•. preside Já 'estar operando com financia- ,

/'

;.'mentos para indústrias de materiais de
: COnstrução, �sse' Convênio� estabeleied,
também, o financiamento a essas indús
trias, o qUe ,ocasionará Uma considerá
vel ampliação da faixa óperacional n�s;
se im.'nortante s.etor".

Dizendo qtfe "tal fato' será, Sem

:.dúVida, 'Tnais lima _colaboraçãó, efiCJ,z
:fao Covêrno catarinense no .sentido 'de'
"bulcar soluções "'para o angustiante pro
'il!ema da const�:uÇão da casa própria, e-
Oe' ."
\ ..

\,
'

,
'

quacronado: em bases positivas Com à

criacáo e funcionamento da COHAB/
SC""ievelou o Preslden.e do BDE, os

grendes benefíciOS qUe essa medida. vi
rá trazer para a indústria catariuense,
através do eStàbelecimento bancário
que .;preside, "o qUal já préÉtá iriestin�â
v'el G.óntribuiÇão às\�mprêsá:s pelo finrrrl
cianlênto de IC'apifà1 de gÍ:r;o' eparau
qulsição. de máqü'inas e equipament'ósi
além dê' outros".

A'�ideclaração foi fei�a' qu�do de'
seu r�tôrno, sábado, do Rio de Janeiro,'
guan!;l.o teve opqrtunidade de �nanter
oS contactos preliminares com ;:l alta
direcão do BanCo Nacional ele Habita
ção,' co�tactos ês.ses qUe deverão 's�r
éoncluidos

.

e1n bteve, com a nomeaçãp
do BDE ,como agente financeiro' do
BNH em' nQSS0' Estado, dentro dos oh..

jletivos' acilna enUmerados.

,
\

\.
,/
/

.

X·

Lace.r.da
',,}"

discurSan:aPUC: .:':
atacando,'· '·0 "governo,

..
�- - ... '

,,..

"

. RIO, 17 (OE) :_::" Fa:land� ila PUC
CODlO patrono das 53

-

novos· baéha"�e'ifs
dE: Direito - U111. dos quais é seU fllh.o
Sebastião .- o sr. Carlos Lacerda di .,:,,�
que o lema da tUrma - o verso de Ci
cero, CEDANT ARMA TOGAC - é
;Um :deSafio ao militarismO.

.

,

"Bom é qUe os inilitares ve!am que
tenho razão ao a)er:ldos �ôbre o perf
go di" uma éb,:,;S\}.Q entre êles e a má,lo,·
rIu civ.il. Meu ,:]cs!.ino, parece, é o q.e
alel'tar os disir,aídos até qUe, tarde de
inais, cOl1cordaill que eu linha razão", "

\

pARTA
;'..

< r: t .

" AfirmoU '6' SI'. Carla:; Lacerda Gfl.le
"a Con::,i;ituiÇão que está sendo votada
pelo Congl'esso é o resultado de Um Go
vêrno militar, As FÔl'ças ArmadaS são
usadas 'pela minoria que usa o . Pocle�
para impor aO Brasil as concepçÕes,
l�é:odos e objetivos da ocupaÇão eco

UÔrr.....:a do, Brasil peios Estados Unidos
da AmériCa do Norte.

,

.. RIO. 17 (OE) - Fo",:,: �elfs empregad�s que' vem
tes dos Gabinetes do pre-' :lsen'do cumprida ha ,alguns
sidel'lte do.Banco do 8ro- ·'anos.. Os 'd:od�s colhidos
sil e do ministro da Fa- �a áre(l! empresarial
J:end�. reafirmara-Ih . q�é :embora não ten_hain con
nêíf.l ha�e;á Hnandamen- ;.<,fi'rma�õo oficial _,._. indi-'. .

, . " ,..;; '.' ,

to à!l eh;prêsas 'que estão ,�a�' que a mo.ior1a' das
em dificuldades pcua:'pi:J- dfirmÇls.� Rió,e 4e;, São

,

�a� t) 13!o salário. A jus0 São Paul�, �ão esti:í,.' em:l '- :Disse qu� em 1�§4 o País �9i eU-
tificl'ltiva_ éifie;ial e' de; gue' {condições 'ide sà�dar. a';,uê� �:: vOlVIdo, dep01s de :êrises s;Uc,�siv'as""
o :13,0, nãolc:o.nstitui 'no- le, cGmpromi�s'o. Diente;. nUI�? c:ise sem ,p7'e�êdentes,. porqué,;"gs,;,
vidade queim'ereé:a do Go- ' da posição do Govêrno, 'os ; eEq}:1e!I.-:l,?-s cjm;teteral-n q êlTO" de �Se dei('
vêrno cuidado "especial, �

e'rlprfSiátíos co.ntin�-Iam re-
.. xatt envolVi"r :�Ja �la maiS pqica1;'. qUi

send,? uma obri�àdíC)' / do \ i Qf;)rre�do' .à �'rêde ban-.:óriês se. �ulg,(i}u hablli' ad:a ,a 9cupar o', pod�r..
empr"csaricc!o'

.

p�ra cOm ,.�ail'tf�ulaf.. ,' el1:por.a';,não, paS:;a�3e de Uma red';lZir:là
, .. .'. . �nI'l1lona. ,.. '

'.�
,.

:. :1'

�.'. I�. >.::, / ,-,

:O'-ELEIçóES :,

\ <' ",'

e
.. � .'-.' _' :/'HOje .não telnos el�ções··c1ire-tas e, .

"COLONi� PEREQUE" ......... EM;ARAQUA.iÜ {sei '
, livl�'s - declarou o sr. {Lacerda -' eI' .' f ;r, , . .i

\, t,�· ,
,

.

.1'. '/; ....:' ':�am:'ps:' teri Urna Constituição fas�ist�" e ?-
'l " ,�" ,sol, _' , , ,_,'

b' -';(' r'.

';' _
:

.

Ó'.,' �, :' ,., .. '. � estamos p�rden.qo :a li erdiJ;1e, :sob C·OD..-i
ci,:' O B.A�h:;O( DO ERASlL, S!;A" \far: saber que esta ta : tante ;ame�ça é ,<:ité sob a chaptage111 <la

"end \l, prefeierÍcidlrnente' 'à vistal, a, propriedade �- �:' fôrça � dai: difamação. Eis CJ xegime .... de
. ,.. '" ó "

.

� ,: i exportaçãd, para uso dOs p�0S coloriiais"o.m.inada "'"C...OL,.ÓN.I ..

A P.".EREQ,...
;,
UE", situa,.da, n,�

.

.m
. .jnicí- • ,

,
) i que: n�s f9i' n�servê.do; pelo,S'" apóstQlos

pio de Aracfua,�i, nêsfe .f�t:ado, �om
.

O área Ae,,316,63 :,.de .11e�colof1iali?ni<i: reu�1�do�:-�;J:l.uma �éé-
h·edaires. ,. �,.. 1· , lula da Escóla 'SuperiOi' de'" GUerra.

O -Sr. Carlos Lacerda diSse qUe a

ll1.ino.ria m.ílitar. nq po�er, não 'se con
tento'li em., servir �l :rint-€rêsse da' cert'ls
fac9ões durante R

-

S�Ll pe�fod9 proljr9�'
gad'q para 'três 3.llOl,:

•

r, ,

, ,','Através de 'um chorriÍho de '·I(ú�
decr�t6�; port,arias e reguiam,entos,. C'.l�
,ia ab1fndâpciá inf1��ionári':l �qa��m to-'
doS os rec.ordes, meSmO os da ditadul'S '

de oito ç.nps" SIue tiveinos, leis l��l fki-
. t,?S" leis ��rr.ad'as" .lejs � confusas; , contra � .

dit.ó:riâ)." ;. capc:�osa�, leis com 'enderêço
márcacfo, leis ininteligíveis e leiS intra
gáveis, eilhnil1.a agora C(!)m Uma CQnstj
tuição qUe �Tisé,l fi. consagrar a desnacio..
l1alíz�<;�o elo Bnwili ,aSSegurar 9 dOl}.lf:)·
!",10 da nação por minorias. al'l1'l.udas,
pet'l:>ptü8:r q, u.sUrpaç�Q cl,,) dil',eito Çf1le

,EDITAL :DE VENDA. 'i

. Poderá ,0 Bânco recuspr uma Ou tôdas aS: 'o�feftas
apresentád'as, sem que as'siSta aos ofertantes di�ito a

i ! ': ' \! J, \ .", '.. I'

recla,:"...açã�' � �u, indeni%aç�oJ $Ob' qual;quel'/ pretexto •
.'

� .

Info-rmações e ehtrcgd de ptopostbs, f!QI Agência
d.o B'1.Inco eln Joi�,�iI'e, à rU;Q �ão Joaq�im, esqui""o da
Tua !En:s:enheiro 'NiemeY-er/ atlfl p. dia 9 de joneirt>;� :��.
1967, às 16 horas, quand.o serão ,as sf.>brecartoS· ,:aber:-
tos lTa presença dos interessad�s...� '"� j ,i I.

<.

Joi!1yille !SC), 7 de dezembro de 1�'66.t (>

.i

,BANCO DO BRASIL S/A.·- ,"bin'�ille '(SC).,.. .

I'" .,,'. .;", ..

José Antônio NC!yaho Lins· .Arthur' Os�àr t.:angs�h
'-

.:. ij

. .

t�m p povo d�· 'eSfo1h�r o SeU 'G&vê�'o,
êsterider além! d� todos 0S limites' ; 1)

conCeito de ��rança: naciL,nal, de 1;1:r
do a, sup'rimit ü$ d;reitos dos ci.dadãos
e;n nome da Nação!" ,

.• mPóT,ESES _

o .sr. Carl� ,Lacerda afinnçu' que
'·'contra a tutela',' é prAciso UJ.1ir ós m-a ..

Sileiros", sl1stentardo qlle ·'di.ante dQ
noVo Govêrno, já que êste ch�ga ao

:fim e' Dao há mais quem possa: fazê�lo
continuar, hã três hipótesc§",

.E enumerou:

''1,.
':'

,� j.

\' '.

.,.

"p""( . _, '�A

,
rimel!""':

.

o GOVeJ'llo que' nasce
esforça-se para ·acertar e procura sin
;Cer,cuneI}te realizar Uma administração

.

baseada no apoiO popular. Neste caso,
preCis.a de uma' fôrça democrática cOm
suficl.ente crédito JUnto ao povo. Essa
,f&.ça não pc>de Ser um ajuntamento de
g:ru�s eleitoreiros�' qUe pode ganhar
eleições mas hão tem seqUer Um par.
tidário, muito menOs na maioria do
povo qUe é a SUa juventude, Com tais,
ç.juntamentos políticos obt�m-se, rné-'
�diaLlte tr.0C�,;�e favores ilegítimos maio
.'. rias· inéondfeion,iJ:s para �otar .leis no

(·.C9ri�h·e�.so. Mas;;, esp�remos qUe .9 ·futu
,;
..�0 govêrno, saib� qUe governar não '.�
',ápenas fa.zer 'apl'Ovar ..1eis. e' bai��r dJ
.:-cretos. Em: súma, para t�r ,apoié'pop�i-
']'
", ,'. ...., '. I'

t,ar ,eonvira: ao nó\>{) govê�no .a'.f}az J?i1)..
'1ftic'a 'e'b éntendii'Úeiltó ê�m tÔdas' "'8.S
fôrças em que o novo confia. ASsim êle
poderá realizar, �omo' todos desejamos
;bom govêr,;t'lo. _, .. \' i.

"

/ �:; \�,Seg'�n4a \l'hp(5t�se'; o l1ôvo é rned{o
,'cre. ,Ne.ste'kaso,. ,éi pre.cisoi Um entendi
l':rri��tQ entre J:�dera�Çiãs pqpulares para
; levár:.pol" :d;iante limá ,Opos;içãó podero-
011;3';' cl:Íp,az áe l:edU:zir os �isbos e OS ef�i
·'tos .do gi;>vêr-1'lQ 'lhedídcre. :até a suces

'são :presi�i=nci�l \�m i970 f-- quando te-
. "<.�.' l' ., -

'.rá de haver eleição dil"età. EJ1.1 reslfmo"
se o',govêrno fôr medío"re, Uma boa
oposição dernocrática levará \ o JPaís at�
aS ele�çõ�s �e 1970; qU�;1do ;êl�/p(41er4
Ser sub�ütUldo por o:utro melhOL:.. ."

. .

J�eréeira h\pót�ç: () 'go�êrlJ;(';' 3{;
•.:Jp,srnanda e .é péssin'íó. NeSte' ca:Sú as

F6rçàs Arm'adãs, ini;�rpretandb o. serl�
·'tlmelit6 popul?!", o derrUbará. El�llão é
conveniente que. exista uma farcá dei-
mocrátiéa, 'o�g�niz�da para oc�p�'r ')

. vaziO, de 'modo a evitar que Um rt1q_U
govêrno .militar Seja substituido, puta
e si111plesn-rente, por uma ditadura mi�
li��r, qUe n:�o eonvêm � !ninguém, mui
to m,enos ao 'próprio E�ércit'(/ Em C011-

clu�lJ 00 o, C1Qvê:rIlo' f6r ' ,�",,,,si'lnO, a',q J:-I"r"f ' �

,.uÍ1ião dQS líderes populares sérá o úlli
�o m<>iq di> 6\,jtf1,)' uma rlit,adúra."
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